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ENERGIA ELÉTRICA 


onta de luz em MS pode ter 
o menor reajuste em 7 anos 


A queda do IGP-Me a 
redução no custo da 
energia no atacado vão 
contribuir para que o 
reajuste da conta de 
luz seja menor que o 
esperado pela Aneel 


Aredução do custo da compra de ener- 
gia, aliada ao Índice Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M) de -4,26% nos últi- 
mos 12 meses, pode contribuir para 
que o reajuste da tarifa cobrada pela 
Energisa de seus 1,14milhão de consu- 
midores fique aquém do esperado pe- 
la Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), que era de 5,6%no início deste 
ano. Se a expectativa se confirmar, se- 
rá o menor reajuste desde 2017. Pág.5 
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-1,61% 
° (0) 
REDUÇÃO DO EFEITO MÉDIO 


Um dos indicativos de que o reajuste 
na conta de luz em Mato Grosso do 
Sul ficará abaixo do esperado é o 
efeito médio calculado na tarifa, 
que leva em consideração o IGP-M 

e o custo da energia. Na semana 
passada, ele era de -1,61%. 


ale Saiba 


Por outro lado, os subsídios para 
desenvolver alguns setores 
econômicos, custear fontes 
renováveis, como a energia solar, e 
bancar a tarifa social devem pesar 
para cima na definição da tarifa de 
energia elétrica. 


DISPUTA MUNICIPAL 


Indefinições sobre eleições “racham” o PL no Estado... 


SENADOR 


Relator vota 
contra a cassação 
de Sergio Moro 
pelo TRE-PR 


O desembargador Luciano Falavi- 
nha Souza, relator dos processos 
que pedem a cassação do senador 
Sergio Moro (União Brasil-PR), vo- 
tou contra a perda do mandato do 
parlamentar, em julgamento on- 
tem. Ele não acatou a alegação do 
PL e do PT, apoiada pelo Ministé- 
rio Público Eleitoral. Pág.4 


INVESTIMENTOS 
Hospitais 
universitários de 
MS vão receber 
R$ 65 milhões 


Os hospitais universitários de Cam- 
po Grande e de Dourados deverão 
receber investimentos em infraes- 
trutura de R$ 65 milhões. Pág.6 
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DIVULGAÇÃO/ARY BRANDI 


Comédia romântica 
revisa a história do teatro 
de forma engraçada capa 
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Estudo diz que Chácara Cachoeira comporta novos moradores 


E Após moradores reclamarem, Estudo de impacto de Vizinhança (EIV) feito por construtora de Campo Grande 
concluiu que a infraestrutura da região onde se situa o Bairro Chácara Cachoeira pode comportar novos 
moradores de futuros condomínios verticais que deverão ser construídos na Avenida Afonso Pena. Pag.6 
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RODRIGO COCA/CORINTHIANS 


Corinthians estreia contra o Racing 
buscando voltar a ser protagonista pag.s 
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CAMPO GRANDE 


Avanço de 

execuções faz 
polícia mudar 
investigações 


O aumento de crimes de execução 
em Campo Grande fez com que a 
Polícia Civilmudasse a distribuição 
desses casos. Portaria que deve ser 
publicada nos próximos dias esta- 
belecerá que tentativas e homicí- 
dios sem autoria definida vão ex- 
clusivamente para a Delegacia Es- 
pecializada de Homicídios e Pro- 
teção à Pessoa (DHPP). A questão 
teria chamado atenção após vários 
registros ocorridos em março. Pág.7 


+ Policiais civis que integravam 
quadrilha de tráfico de cocaina 
são afastados. Pág.7 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


O potencial das 
compensações 


É hora de reconhecer o potencial das 
compensações oferecidas pelas construtoras 
como uma ferramenta crucial para 
impulsionar o desenvolvimento urbano 


desenvolvimento urbano é um de- 

safio complexo para muitas cida- 

des, especialmente àquelas que en- 

frentam restrições orçamentárias 
significativas. Campo Grande, por exemplo, 
é um município com boa arrecadação, porém, 
sua capacidade de investimento é notoriamen- 
te limitada. A alocação de recursos públicos 
para infraestrutura pode ser escassa, mas há 
uma solução criativa que pode ajudar a impul- 
sionar o desenvolvimento urbano: as compen- 
sações oferecidas pelas construtoras. 

Essas compensações surgem como resultado 
das diretrizes urbanas e dos Estudos de Impac- 
to de Vizinhança (EIV), que identificam e mi- 
tigam os impactos causados pelos novos em- 
preendimentos. Em vez de desembolsar recur- 
sos públicos, as construtoras podem contribuir 
para o bem-estar da comunidade, financiando 
projetos que atendam às necessidades locais. 

Imagine uma construtora que planeja um 
novo residencial em uma área já saturada. 
Em vez de sobrecarregar ainda mais a infraes- 
trutura existente, ela poderia investir na cons- 
trução de escolas, postos de saúde ou em re- 
formas de espaços públicos em outras partes 
da cidade. Essa abordagem não apenas bene- 
ficia os moradores da nova área, mas também 
melhora a qualidade de vida em toda a cidade. 

Além disso, as compensações podem as- 
sumir diversas formas, desde a conservação 
de áreas verdes até a pavimentação de vias pú- 
blicas. Essas iniciativas não apenas ajudam 
a equilibrar os impactos negativos do desen- 
volvimento urbano, mas também contribuem 
para a construção de uma cidade mais susten- 
távele habitável. 

No entanto, é lamentável que, em muitos ca- 
sos, as audiências públicas exigidas por vizi- 
nhos insatisfeitos não abordem adequadamen- 
te a mitigação dos impactos. Em vez de negar 
a chegada de novos vizinhos, é fundamental 
que a discussão se concentre em encontrar 
soluções que beneficiem toda a comunidade. 
Precisamos evoluir nesse debate, buscando um 
equilíbrio entre o crescimento urbano e a pre- 
servação da qualidade de vida dos cidadãos. 

Por outro lado, é importante ressaltar que 
as compensações oferecidas pelas construto- 
ras não devem ser vistas como uma solução de- 
finitiva para os desafios urbanos. Elas podem 
ser complementares aos investimentos públi- 
cos e às políticas de planejamento urbano efi- 
cazes. O papel do governo local é fundamental 
para garantir que essas compensações sejam 
justas, transparentes e direcionadas para on- 
de são mais necessárias. 

Portanto, é hora de reconhecer o potencial 
das compensações oferecidas pelas constru- 
toras como uma ferramenta crucial para im- 
pulsionar o desenvolvimento urbano. Ao apro- 
veitar essa abordagem criativa, as cidades po- 
dem superar as limitações financeiras e criar 
um ambiente que promova o bem-estar de to- 
dos os seus habitantes. 


Aponte a câmera do celular para o 
código ao lado para acessar outras 
notícias de Política no Portal 


pontodevistawcorreiodoestado.com.br 


ES 


roarai 1 A 
FRAZER RE 34O 


CHARGE 


"h Y 


4 mm 


ARTIGOS 


Ele teve um 
AVC: Ataque ao Ver a Conta. 


Dez anos de Lava Jato: reflexões de Delcídio do Amaral 


DELCÍDIO DO AMARAL 


Ex-senador, ex-diretor da Petrobras 


pós uma década da Operação La- 
As Jato, é crucial refletir sobre seu 
aminho e os impactos no Brasil. 
Inicialmente, era vista como uma opera- 
ção que expôs esquemas de corrupção 
e confrontou figuras poderosas, geran- 
do admiração por juízes e procuradores. 
Eles eram considerados “heróis togados/ 
sendo aclamados em diferentes cenários, 
desde tribunais até restaurantes e aviões. 
Mas com o passar do tempo, uma névoa 
de controvérsias ofuscou essa narrativa glo- 
riosa. Osholofotes da mídia não apenas ilu- 
minavam os “feitos heroicos” mas também 
as transgressões obscuras que se desenro- 
lavam nos bastidores. As revelações explo- 
sivas do Intercept, desvendando as conver- 
sas comprometedoras no aplicativo Tele- 
gram entre procuradores e juízes, abriram 
uma caixa de Pandora de questionamen- 
tos sobre a integridade das investigações. 
A Lava Jato teve um impacto político sig- 
nificativo, desequilibrando as forças par- 
tidárias e contribuindo para o surgimen- 
to do extremismo atual. Alertas sombrios 
de procuradores italianos sobre o timing 
e a abrangência das operações foram 
prenúncios de tempestades iminentes. 
Os mocinhos, outrora aclamados, come- 
çaram a se despir de suas capas de heróis 
para revelar as vestes dos vilões, enquan- 


to seus aliados abandonavam o navio que 
outrora navegava em águas de triunfo. 

A Lava Jato, a despeito do seu mérito, 
cometeu equívocos irreparáveis! Em um 
nível pessoal, minha absolvição em todas 
as instâncias judiciais ressoa como um 
eco das falhas do sistema, em que as pro- 
vas apresentadas foram consideradas ini- 
dôneas, sendo uma das maiores “aberra- 
çõesjurídicas” da operação. Sentenças fo- 
ram anuladas, decisões revogadas e pro- 
vas consideradas “imprestáveis” 

Os mesmos que me condenaram hoje 
minimizam a gravidade dos eventos que 
enfrentei, os momentos de tortura psico- 
lógica, as chantagens e o impacto devas- 
tador que as ações tiveram sobre minha 
reputação, minha vida e de minha famí- 
lia, como uma simples gafe do Judiciário. 

A aplicação da Lei nº 12.850 foi além dos 
limites razoáveis e constitucionais, resul- 
tando no fechamento de empresas e gran- 
de desemprego. Comparada à sua versão 
americana, é evidente que em outros países 
o foco está nos donos e nos CEOs, não nos 
trabalhadores ou nas próprias empresas. 
Melhor exemplo impossível é citar os go- 
vernos francês e alemão frente aos casos da 
Alston e da Siemes. A Lava Jato, apesar de 
seu brilho inicial, manchou-se com equívo- 
cosimperdoáveis, cedendo ao aplauso fácil 
eainteresses nem sempre alinhados com a 
preservação do Estado e de suas instituições. 

Faltaram verdadeiros estadistas, os que ali 


estavam, não se preocuparam em preservar 
osfreios eos contrapesos, necessários à har- 
monia entre os Três Poderes e, consequen- 
temente, para a nossa própria democracia. 
Neste momento, o ovo da serpente da po- 
larização eclodiu diante de nossos olhos. 
Sinto falta dos dias da CPI dos Correios, 
que tive a honra de presidir. Um momento 
deinvestigação pública, isenta e republica- 
na, auditada pela Ernest Young e validada 
em todas as instâncias jurídicas. Por último, 
masnão menosimportante, é crucial ressal- 
tar que não decretou prejuízo para a nossa 
economia. Simplesmente impecável! Defi- 
nitivamente, um inquérito conduzido por 
políticos que demonstraram um compro- 
misso mais sólido com as leis e a Constitui- 
ção do que aqueles cujo dever profissional 
erazelar por elas. Sim, o Brasilera diferente! 
No cenário pós-Lava Jato emerge uma 
reflexão sobre os ensinamentos extraídos 
dos excessos cometidos durante essa in- 
vestigação. Embora as anulações de sen- 
tenças em decorrência dos abusos tenham 
sido significativas, surge a incerteza quanto 
aum verdadeiro aprendizado com os equí- 
vocos do passado. A presença persistente 
do “lavajatismo” no imaginário dos profis- 
sionais do Direito revela sua consolidação 
como uma ideologia arraigada, difícil de 
dissipar. O reacionarismo impulsionado 
pela Lava Jato parece esculpir um ambien- 
te de incerteza, uma penumbra conceitu- 
al que ainda desafia a nossa democracia. 


Crise energética a caminho: há saída? 


ALYSSON DIÓGENES 


Engenheiro eletricista, doutor em Engenharia Mecânica 


o momento em que este artigo 
| \ | é escrito, os reservatórios das hi- 
drelétricas do Brasil estão, em 
média, com 70% de sua capacidade. Is- 
so é bom ou ruim? Péssimo. Em fevereiro 
de 2023, esses mesmos reservatórios esta- 
vam próximos a 95% de sua capacidade. 
Essa queda brusca de um ano para o ou- 
tro indica que, ao término do verão - a es- 
tação mais chuvosa do ano -, os reservató- 
rios ainda não se recuperaram o suficiente. 
Com aaproximação do inverno, o brasilei- 
ro estará mais uma vez em maus lençóis. 
O cenário mais provável é que, em abril, 
as usinas termelétricas sejam acionadas 
ea bandeiratarifárianas contas deluz seja 
alterada para amarela, o que resultará em 
aumento das tarifas para preservar o siste- 
ma elétrico como um todo. E, consequen- 
temente, essa bandeira deve mudar para 
vermelha durante o inverno. Portanto, pre- 
pare seu bolso, seja você um consumidor 
residencial, empresarial, seja industrial. 
Do outro lado da ponte, as eleições mu- 
nicipais estão se aproximando e políticos 
de todo o País já estão com seus discursos 
prontos para falar sobre “reativar a indús- 
tria” e “aumentar o emprego” Bom, este en- 
genheiro que vos escreve faz duas pergun- 


tas simples: isso é realmente possível sem 
energia? Isso é possível com a energia do 
preço que pagamos? Como base de com- 
paração, atualmente o brasileiro paga em 
média US$ 0,164 por kWh, o que pode pa- 
recer pouco se comparado aos US$ 0,166 
pagosnos EUA. No entanto, há uma peque- 
na diferença: lá, se ganha em dólar. A situa- 
ção se torna ainda mais desfavorável quan- 
do comparamos com nossos vizinhos. Dei- 
xarei a Argentina de fora dessa lista, pois 
lá ainda vigoram muitos subsídios. No Pa- 
raguai, por exemplo, o valor é de apenas 
US$ 0,05, no Equador é US$ 0,09 e no Chi- 
le, US$ 0,15. Todos esses países têm tarifas 
mais baixas que o Brasile com um agravan- 
te: nenhum deles tem as condições geográ- 
ficas que o Brasiltem para produzir energia. 

Qualseria então a saída? Investir em mais 
hidrelétricas? Continuaríamos dependen- 
tes das chuvas e enfrentaríamos a fúria irra- 
cional de ambientalistas que acham melhor 
queimar diesela construir novosreservató- 
rios. E quanto às termelétricas? São caras e 
poluentes. E o que dizer das energias eólica 
e solar? Além de serem extremamente ca- 
ras, pouco se fala sobre o impacto ambien- 
tal do descarte dos materiais utilizados em 
suas usinas. Duvida? Basta pesquisar “wind 
turbine cemetery” em seu buscador prefe- 
rido e ver as imagens do que acontece com 
as pás das turbinas eólicas nos países onde 


sua vida útil chega ao fim. Em breve, isso 
acontecerá também com as placas solares. 

Então, qualseria a solução? Do ponto de 
vista da engenharia, a resposta é simples 
e instigante. O Brasiltema oitava maiorre- 
serva de urânio do mundo, com potencial 
para estar entre as cinco maiores. Além dis- 
so, detém uma das melhores tecnologias 
de enriquecimento de urânio e domina 
o processo de produção dessa energia, sen- 
do capaz de produzir mais energia por me- 
tro quadrado do que qualquer outro país. 
Usinas nucleares de pequeno porte podem 
produzir grandes quantidades de ener- 
gia. Vale ressaltar que, antes que a fúria ir- 
racional de ambientalistas se manifeste, 
a energia nuclear não emite gases que con- 
tribuem para as mudanças climáticas.Seu 
principal inconveniente é o rejeito de plu- 
tônio, mas o Brasil já tem tecnologia para 
armazenar esse material de forma segura. 

Temostudo emnossasmãos. O que falta é 
vontade e foco. Vontade para seguir na dire- 
ção certa, garantindo energia disponível pa- 
raindústrias eresidências a preços mais bai- 
xos. Efoco paraignorar opiniões de pessoas 
que, embora ignorantes no assunto, fazem 
bastante barulho na imprensa ena política. 
Sem esses dois elementos, o Brasil continua- 
rá sendo o País do futuro, onde todas as con- 
dições para ser bem-sucedido estão presen- 
tes, mas nunca se concretizam. 
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Indefinições sobre eleições municipais 
“racham” o PL em Mato Grosso do Sul 


Principais lideranças da legenda não se entendem sobre pré-candidaturas, principalmente em Campo Grande 


DANIEL PEDRA 


As indefinições sobre as elei- 
ções municipais em Mato 
Grosso do Sul “racharam” o 
PL, com as suas principais li- 
deranças batendo cabeça so- 
bre as pré-candidaturas, prin- 
cipalmente em Campo Gran- 
de, o maior colégio eleitoral do 
Estado, mas não muito dife- 
rente do que ocorre em Dou- 
rados e demais municípios do 
interior. 

Porém, a situação saiu do 
controle mesmo na Capital, 
onde, até o momento, o PL 
ainda não tem uma definição 
sobre quem será o pré-candi- 
dato do partido a prefeito jus- 
tamente no município que 
concentra o maior número de 
bolsonaristas do Estado. 

Do fim do ano passado até 
agora, já foram elevados à ca- 
tegoria de pré-candidatos a 
prefeito de Campo Grande, 
com aval do ex-presidente da 
República Jair Messias Bolso- 
naro, pelo menos cinco no- 
mes: os deputados Marcos 
Pollon, Coronel David e João 
Henrique Catan e os ex-depu- 
tados Capitão Contar e Rafa- 
el Tavares. 

Dos cinco, apenas três ain- 
da continuam, teoricamente, 
no páreo, sendo eles o depu- 
tado estadual João Henrique 


Catan e os ex-deputados es- 
taduais Rafael Tavares e Capi- 
tão Contar, este último, no en- 
tanto, ainda não se desfiliou 
do PRTB para se filiar ao PL, 
eo prazo para fazê-lo termina 
neste sábado. 

Além disso, para termi- 
nar de tornar a situação ain- 
da mais complicada, há uma 
grande possiblidade de o PL 
fazer aliança com o PP pa- 
ra apoiar a reeleição da atual 
prefeita Adriane Lopes, jogan- 
do por terra todas astratativas 
do principal partido da direita 
para ter candidatura própria 
na Capital. 

O resultado de tudo isso é 
que a legenda em Mato Gros- 
so do Sul está sem um rumo 
definido, pois, enquanto o 
presidente estadual, deputa- 
do federal Marcos Pollon, e o 
presidente municipal, o su- 
plente de senador Tenente 
Portela, defendem uma pré- 
candidatura própria, tendo à 
frente Rafael Tavares, uma ou- 
tra ala acredita ser melhor pa- 
ra a sigla apoiar a reeleição de 
Adriane Lopes. 

Já uma terceira via quer ver 
João Henrique Catan como 
pré-candidato, enquanto uma 
quarta ala atua para que Ca- 
pitão Contar, que chegou a ir 
para o segundo turno na elei- 
ção para governador de Mato 


Grosso do Sul em 2022, quan- 
do foi derrotado por Eduardo 
Riedel (PSDB), seja o pré-can- 
didato, pois o consideram co- 
mo a melhor opção da direita. 

Ainda tem o grupo do Co- 
ronel David, que, apesar de 
ser bolsonarista raiz, não es- 
taria mais aguentando a fal- 
ta de norte do PL e, em razão 
disso, estaria considerando 
seriamente migrar para ou- 
tro partido da direita, incluin- 
do nessalista o Republicanos, 
do deputado estadual Antonio 


ra 


Cruz, o PP, da senadora Tere- 
za Cristina, e até a nova si- 
gla PRD, partido do ex-sena- 
dor Delcídio do Amaral e que 
nasceu da fusão do PTB com 
o Patriota. 

O certo é que o fragmenta- 
do PL está “rachado” em vá- 
rias partes, e cada uma delas 
tenta puxar a brasa para a sua 
sardinha, deixando de lado a 
unidade partidária e transpa- 
recendo os interesses indivi- 
duais de cada grupo, enfra- 
quecendo a direita justamen- 
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te na cidade mais bolsonaris- 
ta do Estado. 


EXECUTIVA NACIONAL 

Em razão do imbróglio que 
se tornou a situação do PL na 
Capital, o Correio do Estado 
procurou o presidente nacio- 
nal do partido, Valdemar Cos- 
ta Neto, e ele confirmou à re- 
portagem que a decisão so- 
bre o partido ter ou não can- 
didatura própria à Prefeitu- 
ra de Campo Grande cabe ao 
presidente estadual da legen- 


"CONOMIA «o. 


da, deputado federal Marcos 
Pollon. 

“Quem vai resolver Campo 
Grande é o presidente Pollon’, 
declarou à reportagem Valde- 
mar Costa Neto, lembrando, 
no entanto, que o ex-presiden- 
te da República Jair Messias 
Bolsonaro terá direito a veto 
sobre a questão em razão da 
ligação que tem com o Estado. 

Na prática, o presidente na- 
cional do PL transferiu toda a 
responsabilidade para Marcos 
Pollon sobre a possibilidade 
ou não de o partido ter can- 
didatura própria a prefeito da 
Capital, já que foi comentado 
que a legenda poderia apoiar 
a reeleição da prefeita Adria- 
ne Lopes. 

Procurado pelo Correio do 
Estado, o presidente estadual 
do PL confirmou que o parti- 
do terá candidatura própria e, 
por enquanto, os nomes colo- 
cados internamente são os do 
deputado estadual João Hen- 
rique Catan e do ex-deputado 
estadual Rafael Tavares. 

Além disso, ainda é possível 
que o ex-deputado estadual 
Capitão Contar possa ser um 
terceiro nome do partido para 
disputar a Prefeitura de Cam- 
po Grande, bastando se filiar 
ao PL dentro do prazo estipu- 
lado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 
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A prova de que estou 
no caminho certo” 


Deputado André Fernandes (PL-CE), após 
ataque de grupo esquerdista ao seu diretório 


Governo ignora Covid-19, que matou 283 em uma semana 

Morreram 283 brasileiros de Covid-19 somente entre 17 e 23 de 
março, na mais recente semana epidemiológica registrada pelo 
Conass, o Conselho Nacional de Secretários de Saúde. O Minis- 
tério da Saúde abandonou o acompanhamento desses números 
em fevereiro de 2023, proibindo que seus funcionários os divul- 
guem, e segue na intrigante atitude de ignorar quase 2,4 milhões 
de casos, além de 17.396 mortes desde a posse de Lula até há um 


mês (2 de março). 


Vírus sem controle 

São assombrosos os números 
da Covid-19neste ano, contabi- 
lizados pelo Conass até o início 
de março: 518.972 novos casos 
e 2.611 óbitos. 


Doenças ignoradas 

Apesar dos casos e das mor- 
tes por Covid-19 e dengue, o 
governo Lula não dá mostras 
de que planeja campanhas de 
esclarecimento para a popula- 
ção. 


Fora das manchetes 

A atitude de ignorar as epide- 
mias que atacam simultane- 
amente os brasileiros é per- 
cebida também no noticiário 
obediente ao governo. 


Covid-19 bate à porta 
Espera-se que o governo aban- 
done a letargia, se for apenas 
caso de incapacidade, após o 
vice-presidente Geraldo Alck- 
min contrair Covid-19. 


Insultos de Lula a Israelgeraram 
fuga de investidores 

Analistas do mercado como o 
experiente e admirado Flávio 
Conde, da Levante, avaliam 
que insultos de Lula (PT) con- 
tra Israel estão entre motivos da 
fuga de investidores estrangei- 
ros, que tiraram no Brasil só este 
ano mais de R$ 23,5 bilhões. 
Reforçaram esse baque a ten- 
tativa de Lula de intervir na Vale, 
para impor Guido Mantega na 
presidência da empresa priva- 
tizada em 1997, onde o governo 
não tem uma só ação, e a inge- 
rência na Petrobras, impondo 
grandes perdas às empresas. 


Vale no prejuízo 

A pressão de Lula para impor 
Mantega na presidência da Vale 
impôs perdas nessa empresa 
privada global, e suasaçõesdes- 
pencaram. 


Petrobras encolheu 

As interferências de Lula, pas- 
sando a pernanos acionistas da 
Petrobras e alterando a política 
de dividendos, também impôs 


Moro eo1º de abril 

Viralizou entre políticos e 
magistrados de Brasília o artigo 
“Sergio Moro e o 1º de abril tra- 
vestido de Estado de Direito” do 
jornalista Mário Sabino, desta- 
cando a emblemática data do 
início do julgamento desti- 
nado a punir o ex-juiz, que teve 
a ousadia de meter políticos 
ladrões na cadeia. 


Doído 

Kim Kataguiri (União Brasil-SP) 
revelou que ganhou um desa- 
feto após encarar o ex-deputado 
(atualmente com boquinha na 
Petrobras) Marcelo Ramos, que 
defendia aumento salarial de 
deputados: “Nunca mais falou 
comigo” 


Outros interesses 

Esfriou o interesse pela PEC 
das Prerrogativas, que pretende 
proteger parlamentares e res- 
tringir ações da Polícia Federal. 
Rodrigo Valadares (União Bra- 
sil-SE), autor do texto, vaibuscar 
apoio do presidente da Câmara, 
Arthur Lira. 


Procede? 

Enquete do Diário do Poder 
sobre o que mais influenciará 
a eleição deste ano: ideologia/ 
partido, temas (segurança, etc.) 
interesses ou imprensa/redes. 
Ganhou a ideologia. Comu- 
nicadores não receberam um 
voto sequer. 


Consequência 

Presidente da Frente do Empre- 
endedorismo, Joaquim Passa- 
rinho (PL-PA) disse à coluna 
que buscou o governo para ter 
espaço nos grupos de trabalho 
da reforma tributária, mas foi 
ignorado. Agora discute o tema 
no Congresso, seminteresse em 
dialogar com o Planalto. 


Falsos ídolos 

Após grupo de extrema 
esquerda assumir autoria do 
ataque ao diretório do depu- 
tado André Fernandes (PL), 
em Fortaleza (CE), e à sua casa, 
em Macapá (AP), Silvia Waiãpi 
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JUSTIÇA ELEITORAL 


elator vota contra cassação 
do senador Sergio Moro 


Desembargador Luciano Falavinha Souza diz que PT quer punir o ex-juiz 


FOLHAPRESS 


O desembargador Luciano 
Falavinha Souza, relator dos 
processos que pedem a cas- 
sação do senador Sergio Mo- 
ro (União Brasil-PR), votou 
contra a perda do mandato do 
parlamentar, em julgamento 
ontem. Em seguida, a sessão 
foi suspensa. 

Falavinha votou contra a 
cassação de Moro pelo Tribu- 
nal Regional Eleitoral do Pa- 
raná (TRE-PR). Ele não aca- 
tou a alegação do PL e do PT, 
apoiada pelo Ministério Pú- 
blico Eleitoral, de que o se- 
nador teve vantagem indevi- 
da por ter concorrido ao Se- 
nado depois de ter feito pré- 
campanha à Presidência, até 
mudar de planos, em abril de 
2022. 

Segundo o desembargador, 
não houve prova de que Moro 
foi beneficiado. Os partidos 
argumentaram que ele come- 
teu abuso na disputa ao Sena- 
do por ter gastado, nos meses 
anteriores, mais de R$ 2 mi- 
lhões na pré-campanha pe- 
lo Podemos, o que teria dado 
a ele mais visibilidade do que 
aos concorrentes. 

Em seu voto, Falavinha dis- 
se que o PT busca impedir 
Moro de participar da vida 
política. Segundo o relator, o 
partido foi contraditório por 
ter buscado impedir Moro de 
concorrer ao Senado pelo es- 
tado de São Paulo, entrando 
com a ação judicial que bar- 
rou a mudança de domicí- 
lio eleitoral do ex-juiz. Mais 
tarde, diz o relator, o partido 
acusou o senador de ter feito 
gastos excessivos no Paraná. 

“Em outras palavras, o in- 
vestigante [PT] buscou, e 
conseguiu, impedir eventu- 
al candidatura do investiga- 
do em outro estado da Fede- 
ração. Depois, afirma que há 
excesso de gastos no Para- 
ná, porque teria extrapolado 
aqui o limite previsto em lei. 
É comportamento contradi- 
tório que, ao que parece, bus- 
ca impedir o investigado [Mo- 
ro] de participar da vida polí- 
tica” disse o desembargador 
Luciano Falavinha. 

O julgamento de Mo- 
ro no TRE-PR começou on- 
tem, e Falavinha foi o pri- 
meiro a votar. A sessão se- 
rá retomada amanhã, com o 


REPRODUÇÃO 


Sergio Moro chegando ao TRE-PR para prestar depoimento aos desembargadores eleitorais 


voto dos seis demais juízes. 

A Corte também reservou 
o dia 8 de abril para analisar 
o caso. 

O Ministério Público Eleito- 
ral foi a favor da cassação de 
Moro. O órgão defende que 
a chapa eleita com Moro se- 
ja cassada e que o senador fi- 
que inelegível. 


PALAVRA FINAL 

A decisão do TRE-PR ainda 
não será definitiva, pois o re- 
sultado poderá ser contesta- 
dono Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), que tomará a de- 
cisão final. 

O ex-deputado Deltan 
Dallagnol (Podemos-PR), por 
exemplo, venceu por 6 votos a 
0 no TRE, mas acabou cassa- 
do por unanimidade no TSE. 

Moro é alvo de duas ações. 
Uma delas foi movida pe- 
lo PL, do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), e outra pe- 
la federação formada por PT, 
PCdoB e PV. 

Os partidos acusam Moro 
de abuso de poder econômi- 
co nas eleições. Segundo as 
legendas, ele teve vantagem 
indevida na disputa pelo Se- 
nado por ter feito, nos meses 
anteriores, uma pré-campa- 
nha à Presidência com gastos 
de mais de R$ 2 milhões. 

A defesa de Moro criticou 


os argumentos do PT e do PL. 
O advogado Gustavo Guedes 
repudiou a alegação dos par- 
tidos de que Moro teve bene- 
fícios eleitorais com os gastos 
da pré-campanha. 

“Ninguém está julgando a 
Lava Jato aqui. Mas não dá 
para esquecer de onde ele 
[Moro] veio. Não dá para es- 
quecer o nível de conheci- 
mento dele [junto ao eleitor] 
[...]. Como é que uma viagem 
para o Nordeste faz Sergio 
Moro ficar mais conhecido 
no Paraná? Uma viagem para 
Tatuí, para Sorocaba. Como 
é que alguém pode dizer, de 
forma séria, que esse gasto faz 
eleter voto aqui em Quitandi- 
nha? Ou ter voto em Cascavel 
e Londrina [cidades parana- 
enses]?’, questionou Gustavo 
Guedes, advogado de Moro. 

Se Moro for cassado, ficará 
inelegível até 2030. Por outro 
lado, ele não perderá os direi- 
tos políticos e poderá assumir 
cargos públicos não eletivos, 
como o de ministro de Esta- 
do, que ocupou durante o go- 
verno Bolsonaro. 

Acassação, se ocorrer leva- 
rá a uma eleição suplemen- 
tar no Paraná. Desde o ano 
passado, políticos paranaen- 
ses têm manifestado aberta- 
mente interesse em concor- 
rer ao cargo. No Congresso, 


parlamentares dão a cassação 
como quase certa e veem Mo- 
ro como “ex-senador em ati- 
vidade”. 

Já houve até pesquisas de 
opinião para sondar o even- 
tual substituto de Moro. 

A vaga que pode ser aber- 
ta já é cobiçada por nomes 
como a deputada Gleisi Ho- 
ffmann (PT-PR), o ex-gover- 
nador Roberto Requião (PT- 
PR) e o deputado licenciado 
Ricardo Barros (PP-PR), ex-lí- 
der do governo Bolsonaro na 
Câmara. 


Ninguém está 
julgando a Lava Jato 
aqui. Mas não dá para 
esquecer de onde ele 
[Moro] veio. Não dá 
para esquecer o nível 
de conhecimento dele 
[junto ao eleitor|” 
Gustavo Guedes, advogado 


de Sergio Moro, defendendo o 
cliente durante o julgamento 
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ENERGIA ELÉTRICA 


Reajuste na conta de luz em MS pode 
ser o menor dos ultimos sete anos 


Queda no IGP-M e no custo da compra de energia deve fazer com que a conta de luz suba menos que o previsto pela Aneel 


CLODOALDO SILVA 
EVELYN THAMARIS 


O Índice Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M) negativo de 
-4,26% nos últimos 12 meses 
e a redução do custo de com- 
pra de energia vão contribuir 
para que o reajuste da tarifa 
cobrada pela Energisa Mato 
Grosso do Sul (Energisa-MS) 
seja menor do que o esperado 
pela própria autarquia. 

No início do ano, a Agência 
Nacional de Energia Flétrica 
(Aneel) estimou aumento mé- 
dio de 5,6% nas contas em to- 
do o País. Hoje, a autarquia fe- 
deral decide os novos valores 
que os 1,4 milhão de consumi- 
dores da empresa começam 
a pagar a partir do dia 8. 

Se confirmado o porcentu- 
al abaixo das expectativas da 
Aneel, o aumento da conta 
de luz de moradores de 74 mu- 
nicípios de Mato Grosso do 
Sul, incluindo Campo Gran- 
de, deve ser o menor dos últi- 
mos sete anos. 

No ano passado, o rea- 
juste médio da conta de luz 
na área de concessão da 
Energisa-MS foi de 9,28%. 
A única queda no preço da 
energia no Estado ocorreu em 
2017, com a Revisão Tarifária 


Periódica, que resultou em 
redução de 1,92%. Em 2018, 
o aumento foi de 10,65%, en- 
quanto 2019 teve acréscimo 
de 12,39%, 6,9% em 2020 e 
8,90% em 2021. Já em 2022 veio 
o maior dos reajustes: 18,16%. 

Em documento disponibi- 
lizado no site da Aneel, data- 
do de 27 de março, é afirma- 
do que a redução do efeito 
médio passou de -1,35% para 
-1,61%, “especialmente afeta- 
do pelo componente Q do fa- 
tor X (cesta de custos) e o ín- 
dice oficial do IGP-M de mar- 
ço de 2024” Esses são dois dos 
diversos itens que entram no 
cálculo. 

Traduzindo, o IGP-M, ín- 
dice que serve como referên- 
cia para o contrato da Energi- 
sa-MS, está negativo: ele regis- 
trou uma variação de -0,47% 
em março e -0,52% em feve- 
reiro. Com esse resultado, 
ele acumula queda de -0,91% 
no ano e de -4,26% nos últi- 
mos 12 meses. Para além dis- 
so, também há um possível in- 
dicativo de redução da cesta de 
custos, o que também pode pe- 
sar para baixo na conta de luz. 

Uma diretriz de que a varia- 
ção da nova tarifa será menor 
que a esperada pela Aneel é a 
consulta pública aberta para 
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GERSON OLIVEIRA 


Custo da energia elétrica no atacado deve pesar na tarifa 


a Amazonas Energia, que vai 
cobrar nova tarifa a partir de 
26 de maio. O efeito médio da 
redução será de -0,37%. Para os 
consumidores atendidosna al- 
ta-tensão, o efeito médio pre- 
visto é de -3,55%, enquanto pa- 
ra os de baixa tensão haveráum 
aumento previsto em 1,04%. 
Por outro lado, o subsídio 
a várias outras modalidades, 
como a tarifa social de energia 
etambém o subsídio para a ge- 


Não deixe água parada; 
Não jogue lixo em terrenos baldios; 
Tampe bem a caixa dágua; 
Coloque terra nos vasos de plantas; 
Cubra pneus do seu quintal, se tiver; 
Use repelente. 


ração distribuída (energia so- 
lar residencial), pode influen- 
ciar para cima nesse pêndulo 
de reajuste tarifário. 

No Conselho de Consumi- 
dores da Área de Concessão 
da Energisa-MS (Concen-MS), 
a expectativa é de que a varia- 
ção não passe de um dígito. Ro- 
simeire Costa, presidente do 
Concen-MS, detalha demais 
aspectos que contribuem para 
aexpectativa positivaneste ano. 


-1,61% 


REDUÇÃO | 
DO EFEITO MÉDIO 


A incidência do IGP-M 
negativo de -4,26% e a 

queda do fator de custo da 
energia elétrica resultaram 
na redução do efeito 

médio de -1,61% no reajuste 
tarifário deste ano na área de 
concessão da Energisa-MS. 
Esse, porém, é apenas um 
dos fatores que pesam para a 
resolução da próxima tarifa. 


“Temos o saldo da devolu- 
ção do Imposto sobre Circula- 
ção de Mercadorias e Serviços 
[ICMS] do Pis/Cofins. Então, 
a gente ainda tem, para Mato 
Grosso do Sul, cerca de R$ 5 bi- 
lhões que estão sendo devol- 
vidos, com a previsão de que 
ocorra ao longo de cinco anos” 
explica Rosimeire. 

Ela esclarece que o reposi- 
cionamento anual é uma cor- 
reção à energia que foi com- 
prada, uma vez que isso já 
acontece na Revisão Tarifária 
Periódica, quando a conces- 


Aponte sua câmera para 
o OR Code e conheça 
outras formas de 


combater o mosquito. 


GOVERNO DE 


sionária tem o trabalho de pla- 
nejar os próximos cinco anos. 
“Nos [planejamentos] anuais, 
a gente só corrige nos índices 
de IGP-M afirma. 

Conforme previsto em lei, 
os recursos cobrados indevi- 
damente estão sendo devolvi- 
dos aos consumidores no mo- 
mento dos reajustes e das revi- 
sões tarifárias. 


SUBSÍDIOS 

Segundo a Aneel, os subsídios 
são um dos itens que vêm pe- 
sando bastante nas contas dos 
consumidores. Só neste ano, 
o brasileiro vai pagar R$ 37 bi- 
lhões em encargos nas tarifas 
de energia, o que representa 
12,5% da conta de luz no País. 

Os valores são destinados 
à Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE), criada pa- 
raincentivar políticas públicas 
do setor de energia. Os subsí- 
dios, que são aprovados no 
Congresso Nacional, mais que 
dobraram desde 2017, quando 
o impacto na tarifa foi de R$ 16 
bilhões. 

“Agente está nessa luta, nes- 
sa bandeira diariamente, ba- 
tendo com o governo de que 
o consumidor de energia elé- 
trica não pode pagar por esses 
subsídios” finaliza. 


Fazer 


Mato bem-feito 
para fazer 


dar certo. 


Grosso 
do Sul 


CIDADES 


Aponte a câmera do celular para o 
código ao lado para acessar outras 
notícias de Cidades no Portal 


cidadesQcorreiodoestado.com.br 


IMPACTO 


Estudo diz que Chácara 
Cachoeira comporta 
novos condomínios 


Em análise de mitigação de danos foi concluído que serão 
necessárias apenas mudanças no trânsito, para diminuir fluxo 


JUDSON MARINHO 


Estudo de Impacto de Vizi- 
nhança (EIV) feito pela Pla- 
enge para a construção de um 
condomínio de apartamentos 
na Avenida Afonso Pena con- 
cluiu que a infraestrutura da 
região onde se situa o Bairro 
Chácara Cachoeira pode com- 
portar novos moradores de fu- 
turos empreendimentos habi- 
tacionais verticais. 

O EIV levou em considera- 
ção, entre diversos fatores pa- 
raviabilizar empreendimento 
de habitação na localidade, os 
impactos no trânsito, na edu- 
cação, na saúde, na seguran- 
ça, no consumo de energia e 
na geração de resíduos. 

De acordo com as informa- 
ções do documento, que foi 
elaborado por meio de visita 
em campo, foi concluído que, 
pelo fato de o público-alvo do 
empreendimento verticaliza- 
do ser pessoas de classe eco- 
nômica elevada, pode ser de- 
duzido que a população futura 
terá condições de assumir os 
valores necessários para resi- 
dir no local, fazendo com que 
não sejam sobrecarregados os 
equipamentos comunitários 
do sistema público na região. 

“Deduz-se que a população 
fixa que residirá no condomí- 
nio multirresidencial não bus- 
cará a rede pública de saúde 
ou ensino, optando pela rede 
particular. Concluímos, as- 
sim, que a população futura 
não sobrecarregará os equipa- 
mentos comunitários do sis- 
tema público de saúde, edu- 
cação e assistência social. Por 
se tratar de um impacto con- 
siderado neutro, não foram 
elencadas medidas mitigado- 
ras para esse aspecto” consta 
no EIV. 

No estudo, que está disponí- 
velno site da Agência Munici- 
pal de Meio Ambiente e Pla- 
nejamento Urbano (Planurb), 
só foram elencadas possíveis 


GERSON OLIVEIRA 


Construção em terreno na Afonso Pena será tema de audiência 


na Saiba 


Três audiências públicas 
devem ser realizadas sobre 
verticalização na Planurb, 
com base no Estudo de 
Impacto de Vizinhança (EIV) 
feito no Chácara Cachoeira. 
As audiências estão 
marcadas para os dias 7,8e 9 
de maio. 


medidas de mitigação de da- 
nos ou compensatórias para 
a construção de empreendi- 
mentos verticais na região no 
quesito de impactos no trân- 
sito. 

Sobre o tema, é dito que vias 
coletoras, que têm o objetivo 
de direcionar o tráfego de ve- 
ículos para vias que dão aces- 
so a residenciais, podem ser 
feitas no bairro, além de ade- 
quações necessárias na sinali- 
zação para diminuir o impac- 
to no trânsito, a exemplo de 
rua a ser construída (Rua Are- 
alina Teodora da Silva Fonse- 
ca) que dará acesso à Avenida 
Afonso Pena e servirá de via 
de entrada e saída para os ve- 
ículos do condomínio multir- 
residencial que deve ser fei- 


to na região pela construtora. 


IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 
De acordo com o presidente 
da Comissão Permanente de 
Mobilidade Urbana, vereador 
Prof. André Luis (Rede), exis- 
tem formas corretas de mitiga- 
ção de danos que as constru- 
toras devem seguir, conforme 
o Estudo de Impacto de Vizi- 
nhança. 

“O Shopping Campo Gran- 
de é um exemplo de mitiga- 
ção que poderia ter sido fei- 
ta, com vagas gratuitas de es- 
tacionamento no entorno do 
shopping. No Chácara Cacho- 
eira, o bairro é intermediário 
entre o Centro e a periferia, ea 
verticalização pode ocasionar 
um impacto sinérgico, com o 
aumento ainda maior do flu- 
xo de veículos no bairro” diz o 
parlamentar. 

Para o diretor imobiliário do 
Sindicato Intermunicipal da 
Indústria da Construção de 
Mato Grosso do Sul (Sindus- 
con-MS), Geraldo Mura, além 
do pagamento do Imposto so- 
bre Propriedade Prediale Ter- 
ritorial Urbana (IPTU) feito ao 
poder público pelas empresas, 
as construtoras podem arcar 
com obras de infraestrutura 
na região na qual será instala- 


do um empreendimento ver- 
tical. 

“Existem vários níveis de 
exigência dentro do [Estudo 
de] Impacto de Vizinhança, o 
mais comum é a colocação de 
semáforos nas ruas do bairro, 
mas a construtora pode arcar 
com reforma de escolas, Cein- 
fs [centros de Educação Infan- 
til] e centros comunitários” in- 
forma Mura. 


DEBATE SOBRE O TEMA 

A verticalização de condomí- 
nios em bairros desenvolvi- 
dos como o Chácara Cacho- 
eira vem sendo discutida na 
Câmara Municipal e, agora, é 
analisado pela Planurb. 

Uma mudança feita pela 
agência nas condições de zo- 
neamentos do Bairro Chácara 
Cachoeira, que, no Plano Di- 
retor, era uma zona de habi- 
tação e passou a ser uma zona 
de expansão, causou comoção 
nos moradores pela possibi- 
lidade de serem construídas 
edificações habitacionais na 
região. 

Essa mobilização dos mora- 
dores chegou ao conhecimen- 
to do poder público, que já re- 
alizou audiências públicas pa- 
ra debater a verticalização no 
bairro nobre. 

Para o diretor da Sinduscon- 
MS, a verticalização agrega va- 
lor, gerando polos de desen- 
volvimento econômico e ur- 
bano na cidade, e esse tipo de 
construção também beneficia 
o poder público municipal e 
estadual. 

“Os edifícios, quando são 
construídos, diluem o valor 
de moradia dos bairros resi- 
denciais, mas trazem desen- 
volvimento e investimento à 
região. A verticalização chega 
quando há desenvolvimen- 
to econômico, transporte pú- 
blico. Pensamos nesse desen- 
volvimento urbano e no direi- 
to de as pessoas morarem em 
bons lugares, com segurança. 
Esses direitos devem ser pa- 
ra todos, e não privilégio de 
uma classe na cidade” decla- 
ra Mura. 

Ao Correio do Estado, o di- 
retor imobiliário também in- 
formou que desde 1988 po- 
dem ser construídos prédios 
em todos os bairros de Cam- 
po Grande e que o Plano Dire- 
tor teria democratizado mais 
o espaço urbano da Capital, 
com a possibilidade de cons- 
truções e atividades em todos 
os pontos da cidade, adotan- 
do providências contra os im- 
pactos causados. 


Mortes em rodovias saltam 
de zero para três no feriado 


LEO RIBEIRO 


Enquanto, no ano passado, 
o feriado prolongado de Pás- 
coa terminou sem nenhuma 
morte em rodovias estadu- 
ais, o balanço das fiscaliza- 
ções feito pela Polícia Militar 
Rodoviária (PMR) indica que 
três pessoas morreram neste 
fim de semana de feriado em 
Mato Grosso do Sul. 

Entre 26 de março e as 8h 
de ontem, a Operação Sema- 
na Santa da PMR abordou 
3.864 pessoas em mais de 3 
mil veículos, atendendo 9 
acidentes de trânsito, que to- 
talizaram 22 pessoas feridas. 

Os três óbitos registrados 
pela PMR somam-se à esta- 
tística de mortes em rodovias 
federais, que mantém a mes- 
ma taxa registrada no ano 
passado. 

Cabe apontar que duas des- 
sas três mortes ocorreram no 
domingo, mãe e filho, mora- 


dores de Nova Andradina, fo- 
ram vítimas no mesmo aci- 
dente, conforme apurado pe- 
lo portal local Jornal da Nova. 

Miriam Carla Ferreira Ro- 
drigues, de 38 anos, morreu 
junto do filho, de 14 anos, 
após a caminhonete da fa- 
mília perder o controle de- 
pois de se chocar com uma 
motocicleta no km 41 da ro- 
dovia MS-270, localidade que 
fica entre os pontos conheci- 
dos como Cabeceira do Apa e 
Copo Sujo. 

O acidente vitimou mãe e 
filho, mas o pai, assim como 
outras duas meninas, foram 
socorridos com vida. O pai, 
conhecido como Clebinho, 
sofreu fraturas nas costelas e 
clavícula, enquanto o estado 
de saúde das filhas do casal 
não foi informado. 

Enquanto Clebinho foi le- 
vado para hospital em Ponta 
Porã, os ocupantes da moto, 
um casal e uma criança, fo- 
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ACIDENTES 


Rodovias estaduais tiveram 9 
acidentes, com três mortes. 


ram encaminhados para um 
hospital em Antônio João. 


RODOVIAS FEDERAIS 
Ainda que minimamente, 
o número de acidentes re- 
gistrados durante a Opera- 
ção Semana Santa pela Polí- 
cia Rodoviária Federal (PRF) 
caiu, incluindo os mais gra- 
ves. A mortalidade nas rodo- 
vias federais se mantém no 
mesmo patamar após o fe- 
riado de Páscoa, já que, nes- 
te ano, o número de óbitos 
se manteve igual ao de 2023, 
com uma morte. 

Balanço feito pela PRF 
aponta essa tendência de 


queda no número de aci- 
dentes, sendo 18 neste ano, 
dos quais 5 foram considera- 
dos graves, enquanto no ano 
passado, quando houve um 
registro a mais, 7 desses ca- 
sos foram classificados como 
graves. 

O número de feridos tam- 
bém registrou queda após 
o feriado da Semana Santa, 
neste ano, foram 18, ante 23 
feridos contabilizados du- 
rante a operação no ano pas- 
sado. 

Quanto às fiscalizações, 
houve um caso a mais de 
crianças sendo transporta- 
das fora do dispositivo ade- 
quado neste ano, 28 no total. 

Dentro das 1.821 autuações 
registradas, 158 pessoas fo- 
ram flagradas rodando pe- 
las rodovias federais de Ma- 
to Grosso do Sul sem o uso do 
cinto de segurança. 

Além disso, a PRF frisa que, 
dos 2.661 testes de alcoole- 
mia realizados (o popular ba- 
fômetro), um total de 64 con- 
dutores foi flagrado dirigin- 
do mesmo após o consumo 
de álcool. Um desses moto- 
ristas saiu do local preso pe- 
los agentes. 
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INFRAESTRUTURA 


Hospitais universitários de 
MS vão receber R$ 65 milhões 


JOÃO GABRIEL VILALBA 


Os hospitais universitários 
Maria Aparecida Pedrossian 
(HU) e da Universidade Fe- 
deral da Grande Dourados 
(HU-UFGD) devem receber 
um investimento de R$ 65,5 
milhões do Novo Progra- 
ma de Aceleração do Cresci- 
mento (Novo PAC), do gover- 
no federal, visando melhorias 
nainfraestrutura eno atendi- 
mento ao público. 

Ainformação foi dada pelo 
presidente da Empresa Bra- 
sileira de Serviços Hospitala- 
res (Ebserh), Arthur Chioro, 
durante uma visita a Campo 
Grande ontem. 

Conforme o cronograma 
do Novo PAC, o Hospital Uni- 
versitário de Campo Grande 
deverá receber R$ 21,5 mi- 
lhões, enquanto o da Grande 
Dourados receberá R$ 44 mi- 
lhões de repasse. Esses inves- 
timentos serão direcionados 
para melhorias na enferma- 
ria, para aquisição de equipa- 
mentos e para reforma da in- 
fraestrutura. 

“O que está acontecen- 
do, atualmente, é a realida- 
de da maior parte dos hos- 
pitais universitários brasilei- 
ros. Quando um hospital fica 
muito tempo sem recurso, os 
equipamentos ficam sucate- 
ados e demandam um maior 
aporte de energia. Os investi- 
mentos serão realizados nas 
enfermarias, no centro cirúr- 
gico etambém na parte dain- 
fraestrutura do hospital” rela- 
tou Chioro. 

O HU, referência no Esta- 
do emtratamento de doenças 
infectocontagiosas e procedi- 
mentos de alta complexida- 
de, trata pacientes com HIV 
e em gestação de alto risco e 
realiza terapia renal, cirurgia 
cardiovascular e hemodiáli- 
se. Também faz atendimen- 
tos nas áreas de neurologia e 
urologia e oferece exames de 
tomografia, todos pelo Siste- 
ma Único de Saúde (SUS). 

Atualmente, o hospital tem 
228 leitos e fez, no período 
de junho de 2022 a junho de 
2023, 127.859 atendimentos 
ambulatoriais e 11.180 inter- 
nações. 


Conforme relatado pelo 
presidente da Ebserh, o ob- 
jetivo da unidade agora é re- 
tomar os investimentos em 
pesquisas e melhorar na po- 
lítica de Vaga Zero. Isso vem 
após a unidade enfrentar pro- 
blemas de superlotação, que 
praticamente sobrecarrega- 
ram todos os serviços presta- 
dos pelo HU. 

“Nosso objetivo é que os 
hospitais universitários se- 
jam comprometidos com 
as necessidades do SUS. Te- 
mos a oportunidade de ensi- 
nar aos estudantes todos os 
cursos da área da saúde, mas 
existia uma contradição, já 
que, com a superlotação do 
Hospital Universitário, tive- 
mos que paralisar as pesqui- 
sas para superar essa deman- 
da. A ideia agora é dar conti- 
nuidade às pesquisas e tam- 
bém realizar atendimento 
com mais qualidade” relatou. 


INFRAESTRUTURA 
Durante a comemoração ao 
aniversário de 49 anos do 
Hospital Universitário da Ca- 
pital, foi feita a assinatura de 
ordem de serviço para refor- 
ma da clínica médica. A obra, 
no valor de R$ 3.657.382,20, 
está inserida no Novo PAC 
e prevê a melhoria dos am- 
bientes e da estrutura física, 
que passará a contar com 54 
leitos. 

Foi anunciado também a 
inauguração da revitalização 
de alojamentos das equipes 
multiprofissionais e de resi- 
dentes, incluindo troca de pi- 
sos, louças, metais sanitários 
erevisão elétrica. 

O HU recebeu a doação 
de R$ 399 mil da Central de 
Execução de Penas Alterna- 
tivas (Cepa), 22 Vara de Exe- 
cução Penal de Campo Gran- 
de, pararevitalização dos alo- 
jamentos. 

Serviços como a reestrutu- 
ração de instalações elétri- 
cas de média e baixa tensão 
também serão contemplados 
com recurso de R$ 225.884,65 
do Novo PAC. A reestrutura- 
ção visa melhorar a seguran- 
ça do sistema e reduzir o nú- 
mero de incidentes de falta de 
energia. 


LOTERIAS 


FEDERAL 
CONCURSO 5853 30/03/24 


SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. 


12 47007 R$500.000,00 
22 25806 R$ 27.000,00 
32 99009 R$ 24.000,00 
4º 45868 R$ 19.000,00 
52 23224 R$ 18.329,00 
DIA DE SORTE 

CONCURSO 894 30/03/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 

07 09 11 16 18 19 21 
MÊS DE SORTE: MAIO 
LOTOFÁCIL 

CONCURSO 3067 19/04/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

01 02 05 07 08 
09 11 13 14 17 
19 20 21 22 24 


QUINA 

CONCURSO 6404 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
As 20H DE BRASÍLIA. 


25 47 52 69 76 


12/04/24 


TIMEMANIA 

CONCURSO 2073 30/03/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


07 15 17 2130 74 80 
Time DO coração: ABC/RN 


MEGA-SENA 
CONCURSO 2706 26/03/24 


SORTEIOS Às TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 


10 11 17 24 30 45 
Sena | ACUMULOU 
Quina 66 R$39.391,36 
Quadra 5332 R$ 696,55 
DUPLA-SENA 

CONCURSO 2644 19/04/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRAS. 
PRIMEIRA FAIXA 


15 28 30 36 37 40 


SEGUNDA FAIXA 


01 12 22 3 3 4% 
LOTOMANIA 
CONCURSO 2603 12/04/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 


06 08 20 25 27 
28 42 43 46 50 
51 62 73 78 82 
84 85 95 96 97 


FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (Das 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

Fax.: (67) 3323-6059 


CORREIODOESTADO.COM.BR 
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NOVA PORTARIA 


Avanço de execuções na Capital faz policia 
mudar distribuição de investigações 


Todas as tentativas ou homicídios indefinidos vão para a Delegacia de Homicídios, porém, ela não terá um aparato maior 


KETLEN GOMES 


Com o avanço de crimes de 
execução na Capital, a Polí- 
cia Civil de Mato Grosso do 
Sul (PCMS) vai mudar a dis- 
tribuição desses casos entre as 
delegacias de Campo Grande. 
A partir da publicação da por- 
taria que deve ser feita nos pró- 
ximos dias, os crimes de tenta- 
tiva de homicídio sem autoria 
definida vão exclusivamente 
para a Delegacia Especializa- 
da de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP). 

Apesar de o número de ho- 
micídios dolosos nos três pri- 
meiros meses deste ano ter se 
mantido parecido ao do ano 
anterior, de acordo com as es- 
tatísticas da Secretaria de Esta- 
do de Justiça e Segurança Pú- 
blica (Sejusp), neste ano foram 
98 casos registrados de janeiro 
a março, e no ano passado fo- 
ram 114. A quantidade de exe- 
cuções tem chamado atenção 
das autoridades. 

O delegado-geral da Polícia 
Civil de MS, Roberto Gurgel, 
apontou que a maioria desses 
crimes de homicídios indefi- 
nidos são “acertos de contas” 
Geralmente, as vítimas tem 
envolvimento com organiza- 
ções criminosas e passagens 
pela polícia. 

“A grande maioria desses ca- 
sos são acertos de contas en- 
tre pessoas que passaram pelo 
sistema prisional, tem um his- 
tórico de antecedentes crimi- 
nais, brigas de facções, guer- 
ras de facções, e isso aconte- 
ce entre eles. Agora, cabe a nós 
Estado, cabe a nós Segurança 
Pública, a nós Polícia Civil re- 
primir todo e qualquer tipo de 
prática criminosa, indepen- 
dente de quem seja a vítima”, 
esclareceu Gurgel. 

A iniciativa de transferir os 


GERSON OLIVEIRA 


Fachada da Delegacia de Homicídios, unidade que receberá todos os casos indefinidos da Capital 


homicídios indefinidos pa- 
ra uma delegacia, a DHPP, se 
deu, segundo o delegado-ge- 
ral, pela necessidade de regu- 
lamentar algo que estava defa- 
sado, já que o decreto que dis- 
põe sobre as atividades inves- 
tigativas é de 2006. 

“Então, nós entendemos que 
é necessário fazer uma regula- 
mentação que vai se dar por 
meio de portaria, e ir adotan- 
do um critério objetivo, que é a 
autoria do crime. Se nós tiver- 
mos crimes tentado ou consu- 
mado, de autoria definida, es- 
ses inquéritos, esses boletins de 
ocorrência, vão ser encaminha- 
dos para as delegacias de área, 
e os inquéritos tocados por lá. 
Se os boletins de ocorrência fo- 
rem de autoria indefinida, eles 
vão, após o seu registro, pa- 
ra a Delegacia de Homicídios” 


informou o delegado-geral. 
Com essenovo critério obje- 
tivo, a portaria está sendo edi- 
tada e deve ser publicada en- 
tre esta semana e a próxima. 
Gurgel ainda ressaltou que es- 
sa iniciativa também é favorá- 
vel para que as investigações 
sejam feitas inteiramente por 
uma equipe, uma delegacia, 
sem a necessidade de mudan- 
ça, o que, segundo ele, tam- 
bém auxilia nesse trabalho. 
“Nós esperamos que as in- 
vestigações possam ter um 
começo, meio e fim em uma 
mesma unidade policial, seja 
de autoria definida ou indefi- 
nida. Nós não vamos ter uma 
solução de continuidade, ou 
seja, interromper uma inves- 
tigação, mudar de equipe de 
investigação, mudar de de- 
legado, mudar de delegacia, 


PRESOS EM OPERAÇÃO 


Policiais que traficavam 
cocaina são afastados 


GLAUCEA VACCARI 


Os dois policiais civis que in- 
tegravam quadrilha envolvi- 
da como tráfico de cocaína fo- 
ram afastados de suas funções. 
Os investigadores Anderson 
César dos Santos Gomes e Hu- 
go César Benites estavam lota- 
dos na 1º Delegacia de Ponta 
Porã e foram presos em 26 de 
março, em operação do Gru- 
po de Atuação Especial de Re- 
pressão ao Crime Organiza- 
do (Gaeco). A portaria com 
o afastamento de ambos foi 
publicada ontem no Diário 
Oficial do Estado. 

Dentro do esquema, os in- 
vestigadores eram responsá- 
veis pelo transporte da coca- 
ína de Ponta Porã até Campo 
Grande. O transporte era fei- 
to em viatura oficial caracte- 
rizada. 

Conforme a publicação, 
o resultado das investigações 
do Gaeco também serão ob- 
jeto de ação disciplinar contra 
os policiais na Corregedoria- 
Geral da Polícia Civil de Mato 
Grosso do Sul. 

Considerando a decisão ju- 
dicial que decretou a prisão 
preventiva de ambos, a Corre- 
gedoria resolveu afastar com- 


pulsoriamente os investigado- 
res pelo prazo que perdurar 
amedida imposta pela Justiça. 

Foi determinado o recolhi- 
mento das armas, das carteiras 
funcionais e dos demais per- 
tences do patrimônio público 
destinados aos investigadores, 
além da suspensão de suas se- 
nhas e seus logins de acesso 
aos bancos de dados da ins- 
tituição policial, além de sus- 
pensão de férias, caso tais me- 
didas ainda não tenham sido 
adotadas. 

Gomes já havia sido pre- 
so anteriormente e também 
afastado temporariamente das 
funções, mas voltou a exercê- 
las, sendo novamente preso 
e afastado. 


OPERAÇÃO SNOW 
Em 26 de março, o Gaeco de- 
flagrou a Operação Snow, com 
o objetivo de atingir a quadri- 
lha que atuava no tráfico. 
Conforme informou o Mi- 
nistério Público do Estado de 
Mato Grosso do Sul (MPMS), 
os policiais faziam o chamado 
“frete seguro”: os agentes pú- 
blicos transportavam a coca- 
ína em viatura oficial caracte- 
rizada, uma vez que os carros 
oficiais não costumam ser pa- 


rados em fiscalizações nas ro- 
dovias por outras unidades de 
segurança. 

Em setembro do ano passa- 
do, o policial civil Alexandre 
Novaes Medeiros, além de Go- 
mes, foi flagrado com 538 qui- 
los de cocaína em Dourados. 
O Gaeco não confirmou se a 
operação de março tem vín- 
culos com o flagrante anterior, 
porém, há indícios de relação. 
Além deles dois, outros agen- 
tes foram alvos da ação. 

No caso dos policiais presos 
em 2023, a investigação apon- 
tou que aquela seria a sexta 
viagem que faziam para a mes- 
ma quadrilha. Eles buscavam 
a droga na fronteira entre MS 
eo Paraguai. 

Além dos policiais, o gru- 
po também fazia o transporte 
de cocaína em meio a cargas 
lícitas, o que, de acordo com 
o Gaeco, dificultava a locali- 
zação do entorpecente, prin- 
cipalmente quando a droga es- 
tava em meio a cargas refrige- 
radas, que são lacradas. 

“A organização criminosa, 
altamente estruturada, com 
uma rede sofisticada de dis- 
tribuição, com vários inte- 
grantes, inclusive policiais co- 
optados, fazia o escoamento 
da droga, como regra cocaí- 
na, por meio de empresas de 
transporte, as quais eram utili- 
zadas também para a lavagem 
de capitais” diz o Gaeco. 


e nós acreditamos que uma iin- 
vestigação, quando tem come- 
ço, meio e fim, feita por uma 
mesma unidade, a chance de 
um trabalho ser mais comple- 
to, mais robusto, mais exitoso, 
ela é maior” pontuou Gurgel. 

O delegado também salien- 
tou que, mesmo coma chama- 
da internamente de “solução 
de continuidade” que é a mu- 
dança de equipe em uma in- 
vestigação, o Estado tem a se- 
gunda melhor taxa de resolu- 
ção de crimes do País. Então, 
para ele, essa iniciativa vai ser 
um fator adicional, para me- 
lhorar o índice de MS. 


INVESTIMENTOS 

Mesmo com a futura mudan- 
ça no direcionamento de cri- 
mes sem autor definido, ou se- 
ja, que necessitam de investi- 


= Saiba 


A portaria, após ser concluída, 
deve passar por aprovação da 
Procuradoria-Geral do Estado 
de MS antes de ser publicada. 


gação, o delegado-geral rela- 
tou que, no momento, não ha- 
verá um investimento direcio- 
nado à DHPP, para receber es- 
ses casos. 

“Com essa mudança de cri- 
tério, e havendo uma quan- 
tidade maior de crimes a se- 
rem investigados, a Delega- 
cia de Homicídios vai receber 
um aparato maior. Agora, isso 
vai ser no decorrer do tempo, 
conforme a gente perceba es- 
se aumento” declarou o dele- 
gado-geral. 

Gurgel pontuou que é ne- 
cessário trabalhar com “equi- 
líbrio entre as delegacias” que, 
segundo ele, são mais de 120 
espalhadas pelos 79 municí- 
pios do Estado. O delegado- 
geral reconheceu que há de- 
mandas institucionais, como 
concurso público para vários 
cargos, contratação de cargos 
administrativos e aquisições 
de veículos, mas pontuou que 
isso deve ser trabalhado e pla- 
nejado no total. 

Conforme apurado pe- 
lo jornal Correio do Estado, 
a DHPP necessita de pesso- 
as, viaturas, tecnologia e inte- 
ligência. Se a mudança for fei- 
ta, esse aporte será importante 
parao atendimento dos casos. 


CASOS 

Entre os mais de 10 casos de 
homicídios indefinidos re- 
gistrados apenas em de mar- 
ço deste ano, um foi a mor- 
te de Anderson Vicente Cha- 


gas, de 45 anos, conhecido co- 
mo Baygonn. Na sexta-feira 
(29/3), Chagas estava no por- 
tão de casa, no Bairro Universi- 
tária II Cohab, quando os sus- 
peitos se aproximaram e dis- 
pararam diversas vezes, ma- 
tando a vítima. 

Na ocasião, um outro ho- 
mem que passava pelo local 
também foi atingido e enca- 
minhado para uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA), 
mas sem ferimentos graves. 
Chagas tinha passagens pelo 
sistema prisional. 

Um outro caso, no dia 19 de 
março, acarretou a morte de 
pai e filho. Sérgio Pereira, de 
49 anos, e o filho, de apenas 
15 anos, estavam próximos de 
casa quando caíram em uma 
emboscada, no Bairro Rita 
Vieira. Os suspeitos estavam 
de moto, seguiram o carro em 
que Sérgio e o filho estavam e, 
após se aproximarem, realiza- 
ram os disparos. 

O pai morreu no local e o 
adolescente, 10 dias após 
o ocorrido. Ele teve os rins 
e o baço comprometidos por 
conta dos disparos e faleceu 
na Unidade de Tratamento In- 
tensivo (UTI) da Santa Casa de 
Campo Grande. 

No dia 11 de março, outro 
caso de execução na Capi- 
tal, dessa vez, no Bairro No- 
va Lima. Mark Lee Alves, de 
26 anos, morreu atingido por 
diversos disparos. Na ocasião, 
os atiradores também estavam 
em uma moto. 

O jovem foi morto dias an- 
tes de ser julgado por ter atro- 
pelado e matado o jardineiro 
Jefferson Moreira, de 37 anos, 
em dezembro de 2018. Na épo- 
ca, Alves relatou que o fato se 
deu após uma briga no trânsi- 
to e ele agiu para defender a si 
e a sua família. 


FIMDO CASO 


Sucuri Ana Júlia morreu de 
causas naturais, diz perícia 


FELIPE MACHADO 
KETLEN GOMES 


A sucuri Ana Júlia teve a causa 
de sua morte esclarecida on- 
tem, oito dias após ser encon- 
trada morta às margens do Rio 
Formoso, em Bonito. Segundo 
divulgado pela Polícia Cientí- 
fica do Estado, a cobra morreu 
de causas naturais. 

A população, principal- 
mente a sul-mato-grossense, 
se comoveu após a famosa 
serpente ter morrido em 24 
de março. As primeiras de- 
núncias apontavam crime 
ambiental por tiro, mas o le- 
vantamento inicial da Polí- 
cia Militar Ambiental não en- 
controu nenhuma perfuração 
no animal, apenas um peque- 
no arranhão próximo à região 
do olho. 

“Nós fizemos exames ra- 
diográficos, não encontra- 
mos nenhuma fratura na re- 
gião da cabeça, que era a sus- 
peita inicial de [a cobra] ter si- 
do lesionada, e descartamos 
a hipótese de morte violen- 
ta. Visto que o animal não te- 
ve uma morte violenta, res- 
ta, portanto, uma morte por 
consequência de uma pato- 
logia ou alguma questão pró- 


pria do animal onde ele vive, 
não de interferência humana? 
disse a perita Maristela Melo 
de Oliveira. 

Após essa primeira perícia, 
a sucuri e os materiais coleta- 
dos foram levados para me- 
lhor investigação do caso. 
Quatro dias depois, o laudo 
pericial constatou que a cobra 
morreu de causas naturais. 

Porém, o que causou o ar- 
ranhão não foi confirmado, 
muito menos citado pela pe- 
rícia, o que levanta a hipóte- 
se de ter sido um galho ou ou- 
tro animal que a encontrou 
boiando morta. 

Além de definir a causa da 
morte do animal, a perita 
aproveitou para medir a co- 
bra: exatos 6,36 metros. Ain- 
da, Maristela fez a coleta 
de DNA, a fim de realizar o se- 
quenciamento genético da es- 
pécie para interesse científico. 


ALÍVIO 

Após a confirmação da mor- 
te por causas naturais, o ci- 
negrafista e documentaris- 
ta Cristian Dimitrius usou 
mais uma vez as redes so- 
ciais, mas dessa vez para 
demonstrar alívio, por sa- 
ber que nenhum crime am- 


biental foi cometido no caso. 

Ademais, Dimitrius para- 
benizou a prefeitura de Boni- 
to e as entidades responsáveis 
pelarapidez e pela eficácia ao 
identificar a causa da morte 
de Ana Júlia, além de afirmar 
que seguirá lutando pela cau- 
sa ambiental. 

O cinegrafista e documenta- 
rista foi quem denunciou, por 
meio de suas redes sociais, 
a morte do animal. Ele acom- 
panhava Ana Júlia há cerca 
de 10 anos e foi quem batizou 
a sucuri e realizou diversas 
fotos e vários vídeos em seu 
habitat. Na internet, ele afir- 
mou que ainda sente a partida 
da sucuri. 

“A morte natural seria o me- 
lhor dos cenários. Que bom 
que, a princípio, tenha si- 
do isso, mas muito triste que 
não vou mais encontrá-la nas 
margens do Rio Formoso. 
Ana Júlia era especial, me en- 
sinou muito nesses anos em 
que estive com ela, e eu sei 
que muitas pessoas que tive- 
ram o privilégio de vê-la em 
vida também aprenderam e se 
encantaram com ela” decla- 
rou o cinegrafista. 

Antes de o laudo ser divul- 
gado, o cinegrafista também 
reconheceu a grande como- 
ção e o movimento social em 
torno da morte da sucuri, 
o que, para ele, “é um sinal de 
esperança na humanidade” 


ESPORTES 
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SUL-AMERICANA 


RODRIGO COCA/CORINTHIANS 


Técnico António Oliveira teve quase um mês para treinar seus jogadores para a estreia na Copa Sul-Americana após sair do Paulistão 


Corinthians estreia no Uruguai 


e busca voltar aser decisivo 


Última final do time foi em 2022, quando disputou o título da Copa do Brasil contra o Flamengo 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Sem um título desde 2019 e 
vindo de campanhas fracas no 
Brasileirão, quando lutou con- 
tra o rebaixamento, e no Cam- 
peonato Paulista, no qual fi- 
cou fora das quartas de final, 
o Corinthians estreia na Copa 
Sul-Americana hoje, em Mon- 
tevidéu, no Uruguai, contra o 
Racing, às 20h30min (de MS), 
com transmissão do SBT e do 
Paramount Plus. 

O clube brasileiro tem uma 
só missão: voltar a ser prota- 
gonista. Com o fracasso no es- 
tadual, o técnico António Oli- 
veira teve tempo para encon- 
trar a melhor forma de a equi- 
pe atuar. 

Sem entrar em campo des- 
de a quarta-feira passada, 
quando venceu o Londrina, 
em amistoso disputado em 
Cascavel, por 3 a 0, mas com 
futebol pobre, o treinador por- 
tuguês espera por um rendi- 
mento melhor do time. 

Apesar de jogar fora de ca- 


sa, António Oliveira deverá op- 
tar por um esquema agressi- 
vo com três jogadores ofensi- 
vos: Wesley, Yuri Alberto e Pe- 
dro Raul. 

O meio de campo, mais 
uma vez não poderá contar 
com Maycon, que se recupera 
de lesão muscular. Com isso, 
Raniele, Breno Bidon e Rodrigo 
Garro deverão formar o setor. 

A defesa vai contar com o 
que o elenco tem de mais ex- 
periente. Cássio, Fagner, Fé- 
lix Torres, Gustavo Henrique 
e Hugo terão a oportunidade 
de mostrar entrosamento para 
o restante da temporada. 

O treinador corintiano, que 
substituiu Mano Menezes du- 
rante o Paulistão, sabe que 
mais uma campanha fraca 
poderá causar forte pressão. 
Por isso, ele espera que o de- 
sempenho seja mais regular, 
ao contrário do que aconteceu 
no estadual. 

“Confio em meus jogadores, 
sei que eles buscam o melhor 
a cada treino, e vamos atrás 


RACING 
Xx 
CORINTHIANS y 
Bacchia Cassio 
Pereira Fagner 
Monzón Félix Torres 
Magallanes Gustavo Henrique 
Quiñónez Hugo 
Urretaviscaya Raniele 
De los Santos Breno Bidon 
Rodríguez Rodrigo Garro 
Rivero Yuri Alberto 
Verón Lupi Pedro Raul 
Nandín Wesley 


T.: Hernán López T.: António Oliveira 


Local: Estádio Centenário, Montevidéu; 
Horário: 20h30min (de MS); 
Árbitro: Jhon Hinestroza (COL). 


das vitórias em todos os jogos 
que serão disputados’, disse 
António Oliveira por várias ve- 
zes durante o período de pre- 
paração. 

O Corinthians e o Racing já 
se enfrentaram duas vezes. 
Foi na Libertadores de 2010, 
na fase de grupos. O time bra- 
sileiro venceu as duas, com 2 
a 1, em São Paulo, e 2 a 0, em 
Montevidéu. Na época, Ro- 


berto Carlos e Ronaldo eram 
os destaques corintianos. 

O Corinthians está no Gru- 
po F efaz a segunda partida no 
dia 9, contra o Nacional do Pa- 
raguai, na Neo Química Arena. 
O terceiro compromisso nes- 
ta fase de grupos vai ser con- 
trao Argentinos Juniors, no dia 
23, no Estádio Diego Armando 
Maradona, em Buenos Aires. 

O Racing é o atual oitavo co- 
locado no Campeonato Uru- 
guaio, com duas vitórias, um 
empate e três derrotas. Mar- 
co 10 gols e sofreu também 10. 
O destaque do time éo atacante 
Tomás Verón Lupi, de 23 anos. 


DISPUTAS 

Apesar de não levantar uma ta- 
ça desde 2019, o Corinthians 
chegou a algumas finais neste 
período, porém, não teve êxi- 
to em nenhuma. Em 2020, dis- 
putou a final do Paulistão com 
o Palmeiras, mas perdeu nos 
pênaltis. O mesmo ocorreu 
na decisão da Copa do Brasil 
de 2022, contra o Flamengo. 


TERÇA E DA Si Ee J 
cera ZERRE ) 4 Ô 


+BREVES 


LIBERTADORES 


Flamengo encara Millonarios 
em sua primeira partida 


Virtual campeão carioca, 
o Flamengo terá outro jo- 
go importante hoje, às 18h 
(de MS), contra o Millonarios, 
da Colômbia, naestreia na Co- 
pa Libertadores. A partida será 
no estádio El Campín, em Bo- 
gotá, capital colombianaloca- 
lizada a 2.640 metros do nível 
do mar. 

Flamengo e Millonarios 
estão no Grupo E, que ain- 
da conta com Palestino, 
do Chile, e Bolívar, da Bolívia. 
Os adversários se enfrentam 
nesta quinta-feira, às 21h, 
no Chile. Tricampeão com 
títulos em 1981, 2019 e 2022, 
o Flamengo inicia a campa- 
nha por seu quarto título. 

Natemporada passada, caiu 
para o Olimpia, do Paraguai, 
ainda nas oitavas de final. 
Após vencer o primeiro jogo, 
por 1 a 0, no Maracanã, per- 
deu em Assunção, por 3a 1. 

Para a partida, o time ca- 
rioca chega motivado com 
o título virtual do Campeo- 
nato Carioca. Isso porque 
venceu o Nova Iguaçu, por 3 
a0, no primeiro jogo da final, 
podendo perder até por dois 
gols no segundo. 

Até agora, em 15 jogos, 
só sofreu um gol no início do 
campeonato, quando uti- 
lizou o time sub-20, e está 
muito perto da taça. O jogo 
decisivo será realizado nes- 
ta domingo, às 16h (de MS), 
no Maracanã. 

A vantagem foi importan- 
te para que o Flamengo não 
precisasse poupar jogadores 
na Colômbia. O técnico Tite 
confirmou a sua decisão de ir 


com o time titular na estreia 
e conta com praticamente 
todo o elenco para superar 
o adversário e, principal- 
mente, os efeitos da altitude. 
“Não vou poupar. Eu apren- 
dina vida que, sempre, o pró- 
ximo passo é o mais impor- 
tante” disse Tite antes de ava- 
liar o excelente início de tem- 
porada: “Não queria ter assu- 
mido em 2023, mas toda a di- 
ficuldade adiantou o processo 
deste ano para fazermos es- 
se bom início de temporada” 
As baixas já atrapalham há 
algum tempo, como o late- 
ral-direito Wesley, com le- 
são muscular, o volante Ger- 
son, que se recupera de cirur- 
gia no rim, e o atacante Ga- 
bigol, suspenso por tentati- 
va de fraude no exame anti- 
doping, emboratenha entra- 
do com recurso. 
Comandado pelo técnico 
Alberto Gamero, o Millona- 
rios entrou em campo no fim 
de semana contra o Fortaleza, 
pelo Campeonato Colombia- 
no, e venceu por 2 a 1, apesar 
de escalar apenas dois titula- 
res: o goleiro Álvaro Montero e 
o zagueiro Juan Pablo Vargas. 
Os dois retornaram após 
jogos pelas seleções da Co- 
lômbia e da Costa Rica, res- 
pectivamente. No jogo do fim 
de semana, o goleiro defen- 
deu um pênalti e o zagueiro 
marcou um dos gols. 
Descansado, o Millonarios 
vai com o que tem demelhor 
para a estreia, disposto atirar 
proveito do fator casa, com 
a altitude e o apoio de sua 
torcida. (EC) 


MARCELO CORTES/FLAMENGO 


Atacante flamenguista, Pedro vive fase artilheira na temporada 


FINAL 


Vencedor do 1º jogo levou 
Paulistão em 57% das decisões 


O desafio do Palmeiras pa- 
ra ser campeão paulista é um 
feito não tão comum na his- 
tória do estadual. Após per- 
der, por 1a 0, contra o Santos, 
na Vila Belmiro, a equipe de 
Abel Ferreira precisa vencer 
no Allianz Parque para poder 
ficar com a taça. Levantamen- 
to da reportagem aponta que 
quem perdeu o primeiro jogo 
de final de Paulistão conseguiu 
o título apenas em sete opor- 
tunidades. 

O histórico considera cam- 
peonatos desde 1974, quando 
as finais com dois jogos (ida 
evolta) passaram a ser mais re- 
gulares. Até então, o campeão 
era definido por pontos corri- 
dos, às vezes com jogos de de- 
sempate, ou em finais únicas. 

Nem todos os torneios a par- 
tir do ano selecionado, contu- 
do, contaram com finalem ida 
e volta. Os formatos de liga ou 
de apenas um jogo decisivo se 
repetiram em outras edições, 


mas com menor frequência. 

Das sete vezes em que 
o campeão perdeu o primei- 
ro jogo, três foram com o Pal- 
meiras. O atual campeão pau- 
lista precisou reverter placa- 
res nas edições de 1993, 2022 
e 2023, contra Corinthians, São 
Paulo e Água Santa, respecti- 
vamente. 

O Santos, outro finalista des- 
te ano, também conquistou 
o feito duas vezes, em 2007 
e 2015. As outras duas vira- 
das foram de São Paulo (1998) 
e Corinthians (2018). 

As vitórias no primeiro jogo 
seguidas por título represen- 
tam 57% das finais disputadas 
no período. Os sete casos cita- 
dos, 16%, e os empates, 26%. 

A primeira virada foi em 
1993. O Corinthians de Nelsi- 
nho Baptista venceu o primei- 
ro jogo, por 1a 0, contra o Pal- 
meiras. 

Na volta, a equipe treinada 
por Vanderlei Luxemburgo fez 


3 a 0 no tempo normal, o que 
encaminhou a decisão para 
a prorrogação, em que Evair 
marcou mais uma vez, fechan- 
do a goleada. O Palmeiras vol- 
tava a ser campeão depois de 
17 anos na seca no estadual. 

Cinco anos depois, em 1998, 
foi a vez do São Paulo, também 
contra o Corinthians. Nova- 
mente, era um confronto en- 
tre Nelsinho Baptista e Lu- 
xemburgo. Este último, po- 
rém, agora estava no lado al- 
vinegro e, com Marcelinho Ca- 
rioca, venceu o primeiro jogo, 
por2al. 

O São Paulo, já com Rogério 
Cenino gol, Raíno meio e De- 
nílson e França no ataque, fez 
3a 1 no segundo jogo, ficando 
com o título. 

Em 2007, o São Caetano de 
Dorival Júnior chegou até a fi- 
nal e venceu o Santos, por 2 a 
0, no primeiro jogo. Vanderlei 
Luxemburgo, em mais uma fi- 
nal por mais um clube paulis- 


ta, conseguiu que seu time re- 
vertesse o placar na segunda 
partida, devolvendo os 2 a 0. 

O regulamento previa que, 
em caso de empate, o título fi- 
cava com a melhor campanha, 
e o Santos foi campeão. 

Uma nova virada envol- 
veu, em 2015, os finalistas 
deste ano. O Palmeiras ven- 
ceu o primeiro jogo, por 1 a 0. 
Na volta, o Santos empatou o 
placar agregado ao vencer por 
2 a 1. Nos pênaltis, os santis- 
tas se deram melhor e ficaram 
com o título mais uma vez. 

Situação semelhante foi vi- 
vida pelo Corinthians em 
2018. A equipe alvinegra per- 
deu contra o Palmeiras por 1 
a 0 na ida e igualou o placar, 
com 1a 0a favor na volta. Nos 
pênaltis, melhor para o Corin- 
thians, na época comandado 
por Fábio Carille, atual técni- 
co do Santos. 


REVERTER RESULTADOS 
As duas últimas viradas foram 
do Palmeiras nas duas edições 
mais recentes do Paulistão. 
Em 2022, o São Paulo saiu vito- 
rioso, com 3a 1 a favor no pri- 
meiro jogo, no MorumBlis. 

Já com Abel Ferreira, o time 


alviverde goleou o rival, por 4 
a 0, no Allianz Parque, e ficou 
com o título. No ano seguinte, 
em 2023, mais do que chegar 
na final, o Água Santa de Thia- 
go Carpini (hoje no São Paulo) 
venceu o primeiro jogo, por 2 
a 1, na Arena Barueri, mas, no- 
vamente, o Palmeiras aplicou 
4a Ono jogo de volta e ergueu 
o troféu. 

“Agora vai ser em casa, com 
os nossos torcedores. Precisa- 
mos deles para ganhar a final” 
afirmou o técnico Abel Ferrei- 
ra, confiante de que sua equi- 


pe conseguirá o tricampeona- 
to do Paulistão, feito que o clu- 
be não consegue desde 1935. 

A tentativa do Palmeiras 
de virar uma final de Campeo- 
nato Paulista mais uma vez se- 
ráneste domingo. A equipere- 
ceberáo Santos, que jogará pe- 
lo empate, no Allianz Parque, 
às 17h (horário de Mato Gros- 
so do Sul). 

Antes, o time viaja a Buenos 
Aires para encarar o San Lo- 
renzo, pela estreia na Liberta- 
dores. O Santos tem a semana 
livre até a final. (EC) 


ÁGUAS GUARIROBA S.A. 


CNPJ/ME nº 04.089.570/0001-50 - NIRE 54.300.003.638 (Companhia) 

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de janeiro de 2024 
17/01/2024, às 09:00 hs, na sede social da (“Companhia”), a presença das acionistas da Companhia, 
conforme assinaturas constantes no “Livro de Presença de Acionistas”. Mesa: Presidente: Sr. Radamés 
Andrade Casseb; Secretário: Sr. Yaroslav Memrava Neto. IV. Deliberações: Resolveram: (i) aprovar 
alteração do Artigo 2º do Estatuto Social da Companhia, para incluir um novo objeto social, que passa 
a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º - A Companhia tem por objeto as seguintes atividades: a) 
operação e gerenciamento de atividades objeto da concessão do serviço público de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário outorgada, em caráter de exclusividade, pelo município de Campo 
Grande, designadamente para fins de captação, adução, tratamento e distribuição de água tratada, 
bem como coleta, tratamento, deposição ou eliminação de esgotos sanitários e/ou resíduos sólidos, 
bem como sua reciclagem; b) projeto e construção de sistemas de captação, adução, tratamento e 
distribuição de água tratada, bem como coleta, tratamento, deposição ou eliminação de esgotos 
sanitários e/ou resíduos sólidos, bem como sua reciclagem; c) fabricação, instalação, supervisão e 
montagem de equipamentos relacionados com sua atividade fim; d) compra, venda e produção de 
materiais relacionados com sua atividade fim; e) operações de importação e exportação relacionadas 
com os objetivos sociais; f) prestação de serviços e assistência técnica nas áreas de atividade das 
sociedades; g) participação em outras sociedades dedicadas à sua área de atividade, comerciais ou 
civis, nacionais e/ou estrangeiras, na qualidade de acionista ou quotista; h) transporte rodoviário de 
produtos perigosos, incluindo, mas não se limitando, o cloro e flúor; e i) a geração de energia elétrica 
para consumo próprio com possibilidade de comercialização do excedente, visando o atendimento de 
sua demanda de energia na prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário 
objeto do Contrato de Concessão.” (ii) aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que 
compõe a presente ata (“Anexo |”). Encerramento: nada mais. Campo Grande/MS, 17 de janeiro de 
2024. Mesa: Radamés Andrade Casseb - Presidente; Yaroslav Memrava Neto - Secretário. Junta 
Comercial do Mato Grosso do Sul - Certifico registro sob o nº 55357628 em 26/03/2024 da EMPRESA 
AGUAS GUARIROBA S.A.. CNPJ 04089570000150 e Protocolo 240298799 - 26/03/2024. Márcio Cavassa 


do Valle - Secretário-Geral. 


CORREIO B 


Aponte a câmera do celular para o 
código ao lado para acessar outras 
notícias do Correio B no Portal 


correiob@correiodoestado.com.br 


INCLUI CLASSIFICADOS 
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ARTES CÊNICAS 


COMÉDIA ROMÂNTICA NO 
TEATRO GLAUCE ROCHA 


Ana Guasque e Eduardo Mossri protagonizam Amantes do Teatro - A Comédia”, espetáculo que 
revisita a história do teatro, de forma bem humorada, por meio de cenas cômicas de casais 


FOTOS: DIVULGAÇÃO/ARY BRANDI 


Ana Guasque e Eduardo Mossri: novelas, séries e produções teatrais premiadas marcam a trajetória individual dos dois intérpretes que estão em cena em “Amantes do Teatro - A Comédia” 


DA REDAÇÃO 


Um passeio pela história do 
teatro com muito amor e risa- 
da garantida. A peça “Amantes 
do Teatro - A Comédia” chega 
a Campo Grande nesta sema- 
na, em quatro sessões, na sex- 
ta-feira e no sábado, em meio 
a uma turnê que, de MS, se- 
gue para capitais do Nordes- 
te, do Norte, Goiânia, São Pau- 
lo e outras cidades. A peça fa- 
la sobre amor, amizade e des- 
tino por meio de cenas cômi- 
cas de casais. 

Em meio a personagens e 
muitas risadas, o público revi- 
sita diversos períodos da his- 
tória, como a Grécia Antiga, o 
Renascimento, o teatro de Mo- 
liére e de Tchekhov e a atuali- 
dade. Com texto e direção de 
Ana Guasque, o espetáculo é 
um grande mergulho pelo tú- 
nel do tempo com muito hu- 
mor, gargalhadas e entusias- 
mo vibrante, assim como sua 
idealizadora. 

Diretora, atriz, bailarina e 


TVPAGA 


produtora cultural, Ana é for- 
mada pela Escola de Artes 
Dramáticas da Universida- 
de de São Paulo (USP) e tem 
mais de 35 espetáculos de dan- 
ça e teatro no currículo, além 
de participações em diversas 
telenovelas da Globo, como “A 
Força do Querer” “Boogie Oo- 
gie’, “Sete Vidas” e “Haja Cora- 
ção” Nesta produção, ela divi- 
de o palco com o ator Eduardo 
Mossri, que também tem um 
extenso currículo, com mais 
de 20 montagens no teatro e 
diversos trabalhos na televi- 
são, tanto no Brasil quanto no 
exterior. 

Em 2019, Mossriviveu o mé- 
dico Faruq na trama de “Ór- 
fãos da Terra” de Duca Rachid 
e Thelma Guedes, também 
exibida pela Globo. A obra ga- 
nhou um Emmy Internacional 
em 2020 como Melhor Teleno- 
vela. Também foi destaque no 
elenco fixo das quatro tempo- 
radas da série “Escola de Gê- 
nios’, do canal Gloob, além do 
filme “Coração de Leão” de Alê 


McHaddo. Também atuou nas 
séries “Black Mirror” com di- 
reção de Owen Harris, da Ne- 
tflix, e “Vida Secreta dos Ca- 
sais” de Bruna Lombardi, da 
HBO, entre outras. 


BRAILE E PALESTRA 

A peça, que teve estreia em 
Brasília e já passou por Cuia- 
bá e Uberlândia, também fa- 
rá apresentações em Ouro Pre- 
to, Campina Grande, Luís Edu- 
ardo de Magalhães, Fortaleza, 
Recife, Vitória, Belém, Palmas, 
Goiânia, Ilhéus e São Paulo, 
promovendo incentivo à cul- 
tura, democratização de aces- 
so, acessibilidade, inclusão so- 
ciale formação cultural. 

Cada cidade receberá pa- 
lestras sobre a história do tea- 
tro, direcionada especialmen- 
te a alunos da rede pública de 
ensino, além de distribuição 
gratuita do texto do espetácu- 
lo em braile e palestra sobre a 
história do teatro realizada em 
instituições de atendimento à 
pessoa com deficiência. Ainda 


Canal Brasil: documentário inédito 
sobre o Teatro Oficina de Zé Celso 


Inédito na TV, o documentário 
“Máquina do Desejo” (2021) 
conta a trajetória do ator, dire- 
tor e dramaturgo Zé Celso e es- 
treia no Canal Brasil na quin- 
ta-feira, às 23h30min. O filme, 
com 107 minutos de duração, 
narra a história do Teatro Ofi- 
cina, companhia criada por Zé 
Celso, que em mais de seis dé- 
cadas revolucionou a lingua- 
gem teatral no Brasil. 

Aobra é uma codireção en- 
tre Joaquim Castro e Lucas 
Weglinski e venceu os prê- 
mios de Melhor Montagem 
e recebeu Menção Honro- 


sa no Festival É Tudo Verda- 
de, em 2021, ede Melhor Do- 
cumentário pelo júri popu- 
lar no Festival Mix Brasil, na- 
quele mesmo ano. Na produ- 
ção, os diretores trabalharam 
com um acervo audiovisual 
da Associação Teatro Oficina 
Uzyna Uzona, com mais de 50 
anos de registros. 

Zé Celso e sua trupe de ato- 
res conseguiram criar, por 
meio da cultura, uma forma de 
resistência política e socialnas 
décadas de 1960 e 1970 que, 
além de revolucionar a lingua- 
gem do teatro, se estendia ao 


Tropicalismo, à utilização de 
novas linguagens audiovisuais 
e performáticas e até mesmo à 
música nacional. 

“Máquina do Desejo” explo- 
ra todo o alcance das influên- 
cias do Teatro Oficinana cultu- 
ra brasileira e revela os obstá- 
culos e legados da companhia 
de Zé Celso por meio da resis- 
tência, ressignificando produ- 
ções artísticas como atos po- 
líticos e sociais que transbor- 
daram os palcos, impactan- 
do a sociedade como um to- 
do. Classificação indicativa, 16 
anos. (Da Redação) 


haverá distribuição gratuita de 
cota de ingressos para alunos e 
professores da rede pública de 
ensino, para instituições e pa- 
ra a comunidade. 


ANA GUASQUE 

Ana Guasque é diretora, atriz, 
bailarina e produtora cultural. 
É atriz formada pela Escola de 
Artes Dramáticas da USP e atu- 
almente é professora de tea- 
tro nas Faculdades Integradas 
Campos Salles, em que tam- 
bém é estudante do sexto se- 
mestre de Direito. Possui cer- 
ca de 35 espetáculos de teatro 
e dança no currículo, além de 
participações na novela “Je- 
sus) da TV Record, e nas men- 
cionadas tramas da Globo. 

É proprietária e coorde- 
nadora do Ballet Ana Guas- 
que, localizado no Bairro Al- 
to da Lapa, em São Paulo, on- 
de orienta e ensina ballet clás- 
sico e dança contemporânea, 
mudando a vida de crianças, 
jovens e adultos. No mesmo 
local, funciona a Del Vecchio 


Aulas de Música, administra- 
da por seu marido Fernando 
Del Vecchio. 

Seu mais recente espetácu- 
lo foi “Broken Cake - O Lar das 
Memórias Partidas” em que 
também assina o texto e a di- 
reção. Atualmente, concilia o 
espetáculo com os projetos de 
audiovisual de sua produtora. 


EDUARDO MOSSRI 
Eduardo Mossri nasceu em 
São Paulo (SP), mas viveu 
grande parte da vida em Mo- 
gi das Cruzes. Ator, bacha- 
rel em Interpretação pela Es- 
cola de Comunicação e Artes 
da Universidade de São Paulo 
(ECA/USP), tem uma carrei- 
ra firmada no teatro com mais 
de 20 montagens no currículo. 
Após uma temporada de estu- 
dos em Londres, na Inglater- 
ra, se apresentou com o mo- 
nólogo “Ivan e os Cachorros’, 
de Hattie Naylor. 

Depois, veio o segundo mo- 
nólogo, “Cartas Libanesas” 
texto de José Eduardo Ven- 


dramini, que foi indicado aos 
Prêmios Shell, APCA e Aplau- 
so Brasil na categoria Melhor 
Autor, além de participar de 
inúmeros festivais, inclusive 
internacionais. 


»» Serviço 


“Amantes do Teatro - 

A Comédia”, com Ana 
Guasque e Eduardo Mossri 
Texto e direção: Ana Guasque. 
Local: Teatro Glauce Rocha, 
Rua UFMS, s/n, Universitário, 
Campo Grande. 

Data: dias 5 e 6. 

Horário: às 17h e às 20h. 
Classificação: a partir de 12 
anos. 

Valor dos ingressos: R$10, 

R$ 20 e R$ 40. 

Apresentações com intérprete 
de libras e audiodescrição. 

O espetáculo fornece 
ingressos gratuitos de 
contrapartida social para 
instituições e alunos da rede 
pública de ensino. 
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ASTRAL 


OSCAR QUIROGA 
astrologiaQdoscarquiroga.net 


NOSSA HUMANIDADE 


quina Terra, ou nossa humanidade anda 
ensimesmada no mundo que considera 
er tudo que há de ser experimentado 

durante a existência, ou nossa humanidade anda 
desacreditando de tudo que antes era valioso, 
importante e até sagrado, pois, por inspiração, epifania 
ou uma bofetada crua da realidade, sua consciência 
descobriu que há mais vida além do seu particular 
e limitado ponto de vista. Forçar os ensimesmados 
a ampliar a percepção é inútil e contraproducente, 
porque nossa humanidade só se atreve a ir além do 
mundinho em que anda ensimesmada como efeito 
de sua própria e livre vontade de escolher entre 
se agarrar ao que considera ser tudo que há de ser 
experimentado durante a existência e se atrever a 
enxergar tudo que é maior que si mesma, em busca da 
fonte real de sua Vida. 


DATA ESTELAR: 


x 


Áries 21/3a20/4 


Está tudo certo em um 

cenário totalmente 
incerto e que, ainda por cima, 
não está sob seu domínio, 
depende de circunstâncias além 
do seu controle. Ainda assim, 
não há verdadeiro motivo para 
você se preocupar. Não há. 


Touro 21/4a 20/5 


Apesar de tudo ser mais 

complicado por ter de 
dividir espaço, tempo e deci- 
sões com uma série de pessoas, 
vale a pena pagar esse preço, 
porque, de outra maneira, o que 
você tem em mente seria impos- 
sível de realizar. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Sacrifique um tanto de 

suas pretensões em 
nome de as coisas continuarem 
seu curso, em vez de seguirem 
empatadas pela incapacidade 
de as pessoas envolvidas darem 
o braço a torcer em nome de 
maior entendimento. 


Lua quarto minguante em Capricórnio. 


Câncer 21/6 a 21/7 


As ideias são realizáveis, 

desde que se reúnam as 
pessoas certas e se entendam 
entre si, e, ainda mais, que esse 
entendimento possa ser pre- 
servado ao longo do caminho, 
não importa o que acontecer de 
errado ou distorcido. 


Leão 22/7 a 22/8 


A lógica é uma medida 

mesquinha da realidade 
porque exclui todos os ingre- 
dientes que não consegue orde- 
nar no seu raciocínio. Neste 
momento, a Vida se apresenta 
com seus mistérios e enigmas, 
superando a lógica. 


Virgem 23/8 a 22/9 


Há pessoas encantadoras 

e sedutoras, e essa situa- 
ção é sempre confortante, mas 
também há intenções ocultas 
mascaradas por trás de muita 
simpatia, não necessariamente 
perversas, mas que precisam ser 
monitoradas. 


Libra 23/9 a 22/10 


A colaboração é o essen- 

cial, mas é uma moeda 
rara nos relacionamentos huma- 
nos, o que explica o estado atual 
do mundo, no qual a descon- 
fiança e o medo tomam o lugar 
da necessária união de todas as 
pessoas. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


É tempo de se lançar a 

novas aventuras, mas, 
dessa vez, atualizando a cons- 
ciência do preço envolvido 
em cada desejo satisfeito, em 
cada ação a ser empreendida. É 
importante ter consciência do 
caminho também. 


Sagitário 22/11 a 21/12 


No fim, as coisas aconte- 

cem de acordo com pla- 
nos que não são perceptíveis de 
imediato, dado cada um de nós 
ter o foco exclusivamente no 
que nos interessa pessoalmente, 
desconsiderando que a Vida é 
sempre maior. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


As conversas são maravi- 

lhosas e, por isso, deixam 
uma pulga atrás da orelha, por- 
que a experiência comprova 
que as conversas maravilho- 
sas não cabem no princípio da 
realidade, em que tudo se com- 
plica sempre. 


Aquário 21/1a19/2 


Os recursos necessários 

estão disponíveis, agora 
só falta você parar de querer 
garantir uma segurança abso- 
luta antecipadamente, porque, 
se as coisas fossem assim na 
vida, ninguém sofreria de ansie- 
dade nem de medo. 


Peixes 20/2a20/3 


>» Quanto mais você se ape- 
<< gar a que as coisas sejam 
exatamente do seu jeito, tra- 
zendo os resultados ansiados, 
mais problemas e obstáculos 
surgirão, porque está ficando 
evidente que a Vida tem planos 
diferentes dos seus. 


PASSATEMPO 


CRUZADAS 


Oswaldo Objetivo da 
Cruz, sa- piração políti 


nitarista Tipo de onda como o 
brasileiro tsunâmi 


(2) frita, iguaria ven- 
dida em fast-foods 
Impossível de ingerir, 
de tão ruim 
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O nível de 
habilidade é 

do mais fácil 
(bronze), médio 
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difícil (ouro). 


Como jogar: 
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todos os 
quadrados em 
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números de 1a 
9. Cada número 
pode aparecer 
somente uma 
vez em cada 
fila vertical e 
horizontal, e em 
cada pequeno 
quadrado (3x3). 
Utilize a lógica 
eo processo de 
eliminação para 
ter a solução 

do jogo. 


RE 
ER 


pas 


COND UJA N + 


EEE 


=o olw nmo o sn 


[0 M 


o a 
w e Oj- © NIMOA O 


O NAJO OD UN|/O+MN 


N 
q 


JV 
TI 


LOJA ES CIALIZADA 


wwe residenciolcasojardim comb 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 


QUE 


CORREIO DO ESTADO 
TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2024 


| CORREIO B 546 


DIÁLOGO 
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FELPUDA 


igurinha que teima em ser pré-candidato a prefeito 
de Campo Grande, apesar de estar devidamente 
colocado para escanteio, promete brigar até o último 
momento pelo referendo do partido ao nome que vai 
para a disputa. Dizem que a dita figurinha não tem chance 
nenhuma e que, entre os integrantes da sigla, não falta 
quem afirme que ela não inspira confiança na cúpula nacional. 
Pelo jeito, está faltando desconfiômetro e dose de semancol. 


É esperar para ver. 


Comenda 


Ruben Figueiró, Dr. Hélio 
Mandetta, Maria Olga Mandetta 
e Valmir Batista Corrêa receberão 
a Comenda do Mérito Paulo 
Coelho Machado, concedida 
pelo Instituto Histórico 

e Geográfico de Mato Grosso 

do Sul (IHGMS). 


— 


Mais 


A solenidade será no dia 5, 

às 19h, no auditório 

do Sistema Famasul. 

Na mesma ocasião, serão 
prestadas homenagens póstumas 
aos escritores e historiadores 
Paulo Eduardo Cabral 

e Hidebrando Campestrini. 


REPRODUÇÃO INSTAGRAM 


A brasileira Janaína Torres Rueda é a melhor chef feminina do mundo 


neste ano, segundo o prestigiado ranking The World's 5O Best Restaurants. 


Nascida em São Paulo (SP), ela comanda com Jefferson Rueda 

o restaurante A Casa do Porco, que figura atualmente na 12a colocação 
na lista dos 50 melhores restaurantes do mundo e aparece em quarto 
lugar entre os melhores estabelecimentos da América Latina. Janaína 
também está à frente do Bar da Dona Onça, assim como do Hot Pork, 
da Sorveteria do Centro e da Merenda da Cidade. Seu cardápio 

é inspirado em receitas de família e na cozinha popular brasileira. 


ARQUIVO PESSOAL 


> DRA. CIDINHA ARROYO 


Dra. Maria Aparecida (Cidinha) 
Albuquerque Arroyo, 

Dr. Omar Francisco do Seixo Kadri, 
Marijane Velasco de Souza, 
Maysa Andrade Leite de Barros, 
Dra. Keila Maria Lima 

Miguel Lorenzi, 

Elias Guerra da Silva Junior, 
Jorge de Abreu Rodrigues, 
Marcelo Pereira da Silva, 

Pedro de Toledo Filho, 

Rose Mary Rocha Medina, 
Sandro Alberto Ricci, 

Viviane Martins Fernandes, 
Adriana Arguello Coutinho, 


Mauren Lilia Leite Furlanetto Rubio, 


Josivam Martins da Silva, 
Sizue Okimura de Faria, 

Dr. Paulo Sérgio Monteiro, 
Ingrid Chappaz, 

Arlindo Almeida de Rezende, 
Falvio Missao Fujii, 

Leda Mara Bertoloto Nunez, 


STUDIO VOLLKOPF 


> DR. OMAR KADRI 


Dr. George Takimoto, 
Raphael Maia Valente, 

Carlos Augusto Borges (Carlão), 
Dr. Sergio Augusto Delgado 
Perdigão, 

Adilson Bolonheis de Mello, 
Kelen Lopes Gomes, 

Ana Paula Nunes da Cunha, 
Lucas Costa da Rosa, 

Daniela Mangieri Pithan, 
Gisânia (Gisa) Marciano, 
Auxiliadora Braga Moreno, 
Adalgiza Kamiya, 

Robson Dantas, 

Marco Corrêa Neves, 

Hilda Reis, 

Adeilton Feliciano do Prado, 
Dra. Eny Cleide de Mendonça 
Sartori Nogueira, 

Luiz Antônio de Souza Ojeda, 
Cícero Barbosa de Souza, 
Ciro César Vilanova Maia, 
Aloisio Ribeiro Souto, 
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Lucelia Ashitani e Karin Saraiva 


STUDIO VOLLKOPF 


> MARIJANE DE SOUZA 


Dr. Maurício Antônio Pompilio, 
Nilo Rodrigues de Oliveira, 
Moacir Alves Fialho Júnior, 
Haroldo Kawano, 

Viviane Michel Ibrahim, 
Walter Gomes, 

Aroldo Ferreira Corrêa, 
Théo de Freitas, 

Jorge Almeida Jabrayan, 
Adriana Ximenes, 

Márcia Cristines Rocha, 
Waldemar Gomes Santana, 
Josefa Sanches Nakayama, 
Deair Pereira Vargas, 
Sandra Araújo de Oliveira, 
Lídia Maria Albuquerque, 
Edson Antônio de Freitas, 
Cleide Milanesi, 

Aluísio Alvarenga, 

Seomar Kury Marques, 
Carlos Alberto Rodrigues Morruda, 
Celia Maria Zacharias, 
Celso Pilegi, 


OSCAR WILDE ESCRITOR IRLANDÉS 


Pouca sinceridade é uma coisa 
perigosa, e muita sinceridade 
é absolutamente fatal”. 


STUDIO VOLLKOPF 
- 


Vanderley Andrade e Fernanda Marques 


HENRIQUE PADILHA 


> MAYSA LEITE DE BARROS 


Lira Dequech, 

Maria Neuza Pedra dos Santos, 
Carolina Drago Fernandes, 
Carlos Albanesi, 

Maria da Conceição Alves 

dos Santos, 

Paulo Henrique da Cruz Lima, 
Rômulo do Amaral, 

Neide Leite da Silva, 

Ronaldo Porto Alegre Tomasi, 
Alysson Vasconcelos Leite, 
Cézar José Cáceres, 

Alcidio Duarte, 

Pedro Antonio Felicio, 
Espedito Soares de Souza, 
Hélio Ferreira da Silva, 

Rosely Teresinha Rodrigues Ramos, 
Ana Claudia Mazzuquelle Marcon 
dos Santos, 

Weimar Zoratte, 

Rafael Midon Gimenes Vieira, 
Gilton Bonfim Ferreira Jatobá, 
Antonio Manoel Geronimo, 


Metas 


A ainda superintendente 

da Sudeco, Rose Modesto 

(União Brasil), que deverá 

deixar o cargo nesta semana 

ese lançar pré-candidata 

a prefeita de Campo Grande, 
entrará na briga e, segundo 

os bastidores, terá dois focos: 

a derrota do PSDB, seu ex-partido, 
que barrou suas pretensões 

de disputar em 2020 - mais uma 
vez - a cadeira do Paço Municipal 
e “nocautear” seu ex-colega 

Beto Pereira, com quem, 

à época, teve queda de braço 
para conquistar candidatura. 

Se tiver êxito, serão dois coelhos 
com uma cajadada só. 


Prazo 


Uma força-tarefa foi montada 
pelo secretário da Casa Civil, 
Eduardo Rocha, visando analisar 
os processos para liberação 
das emendas parlamentares 
às instituições beneficiadas 
dentro do prazo estabelecido 
em lei, por ser ano eleitoral. 
Assim, tudo tem que estar 
“nos trinques” até 6 de julho. 
São R$ 72 milhões divididos 
para indicações dos 24 
deputados estaduais. 


Solitário 


Pelo menos por enquanto, 

a Câmara Municipal 

de Campo Grande deverá 
estar na disputa pela prefeitura 
com apenas um representante. 
Após ver suas pretensões 
barradas pelo seu então 
partido, Rede, o vereador 
Professor André Luis 

mudou para o novato PRD - 

e já na condição de pré- 
candidato. Pelo cenário, 

os demais vereadores 

deverão tentar a reeleição. 


ARQUIVO PESSOAL 


> DRA. KEILA LORENZI 


Éder Flávio Benites Ramos, 

Ana Cristina Baruffi, 

Oneide de Fátima Toniazzo, 
Daniella Londero Silva, 

Carla Maria Curi Vieira Delmas, 
Maria Aparecida Santos, 

Janaína Prescinato Miranda, 
Nair Rosa dos Santos, 

Aline Fernandes Antunes Soares, 
Luisane Steffenon, 

Kelly Cristina Duarte Cruz, 
Cícero Vilela de Mello, 

Edivalda da Silva Aguero, 
Auzenira da Silva Milan, 

Cleir Edson Pereira de Deus, 
Maria Santa Medina, 

Harold Amaral de Barros, 
Danyelle Bezerra Terhorst, 

Odil Cleris Toledo Puques, 
Raquel Otano de Andrade Portioli. 


COLABOROU TATYANE GAMEIRO 
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MÚSICA NA ESCOLA 


Ju Souc e Jerry Espindola: 
pop & poesia para alunos do EJA 


Artistas e amigos, os dois prepararam um 
repertório com músicas sul-mato-grossenses 


DA REDAÇÃO 


O projeto Pop & Poesia, pro- 
tagonizado por Ju Souc e Jer- 
ry Espíndola, está de volta pa- 
ra mais uma série de apresen- 
tações, desta vez, acontecen- 
do entre hoje até sexta-fei- 
ra, em Campo Grande, sem- 
pre a partir das 19h30min. 
Após passar por quatro esco- 
las e realizar uma apresen- 
tação especial na Associa- 
ção dos Amigos das Crianças 
com Câncer (AACC-MS), pa- 
ra as crianças e os adolescen- 
tesemtratamento, o trabalho 
chega, agora, em outras qua- 
tro escolas municipais, ofere- 
cendo uma experiência única 
aos alunos da Educação de Jo- 
vens e Adultos (EJA). 
Comumrepertório selecio- 
nado, a plateia tem a oportu- 
nidade de ouvir as canções e 
interagir com os artistas no 
decorrer da apresentação. Is- 
so porque a proposta do pro- 
jeto é envolver as pessoas em 
torno da cultura regional e 
trazer curiosidade por trás 
das composições - histórias 
que, geralmente, ficam restri- 
tas ao meio artístico quanto 
a origem e as inspirações que 
deram formato a cada obra. 
Ju Souc conta que nas es- 
colas têm tido muita recepti- 
vidade e, por diversas vezes, 
os alunos cantaram e brinca- 
ram: “Tem sido maravilhosa 
a experiência. Uma troca de 
conhecimento que, diante da 
diversidade de público, ida- 
des diferentes, desde jovens 
até pessoas idosas cantando 
junto, e alguns só observando 
eabsorvendo anossa música”. 
A dupla chega aos colégios 
a partir de hoje, na E.M. Tho- 
maz Guirardelli (Parque La- 
geado). Amanhã será a vez 
da E.M. Consulesa Marga- 
rida Maksoud Trad (Estrela 
Dalva). Já na quinta-feira e na 
sexta-feira, a música tomará 
conta das escolas municipais 
Profè Maria Regina de Vas- 
concelos Galvão (Parque No- 
vo Século) e Profa Ione Cata- 
rina Gianotti Igydio (Jardim 
Noroeste), respectivamente. 


MÚSICAS REGIONAIS 

Aos que aguardam a chegada 
do projeto, como os diretores 
André Moretti (Escola Tomaz) 
e Orlando Peralta (Consule- 
sa), a expectativa é das melho- 
res, já que é “importantíssimo 
levar a música e a cultura re- 
gional aos alunos da EJA, es- 
pecialmente àqueles na faixa 
etária dos 15 aos 25 anos. São 
jovens que perderam o tem- 
po certo de escolaridade por 
vários motivos. E quando vo- 
cê perde isso, muitas das ve- 
zes perde o acesso à cultura”, 
disse Moretti. 

“A avaliação desse projeto é 
muito positiva e de extrema 
relevância, porque valoriza o 
aluno da EJA. Muitos não ti- 
veram a oportunidade de es- 
tudar, são pais e avós de famí- 
lia. A proximidade com os ar- 
tistas é o momento em que o 
aluno tem para estar em con- 
tato com a cultura regional, 
saber a origem das músicas e 
conhecer mais do próprio Es- 
tado”, frisou o diretor Peralta. 

Essas são opiniões que se 
alinham com as de quem já 
teve a oportunidade de rece- 
berainiciativa:“Na AACC-MS 
foi uma experiência maravi- 
lhosa, porque trazer músicas 


para nossos assistidos, nes- 
se processo do adoecimento, 
uma doençatão grave como o 
câncer, éumaação magnífica, 
porque traz alegria e prazer de 
viver. E com músicas regio- 
nais melhor ainda, pois lem- 
bram desuas cidades, origens 
ecultura”, avaliou a presiden- 
te e fundadora da AACC-MS, 
Mirian Comparin. 

De Délio e Delinha, Almir 
Sater, Paulinho Simões, Ge- 
raldo Rocca, Tetê Espíndola 
até músicas autorais dos pró- 
prios proponentes do projeto, 
a playlist tem envolvido o pú- 
blico, como explica Espíndola. 

“O que marca dessa vez é 
que estamos fazendo para 
alunos da EJA que é mais va- 
riado, com a presença da ter- 
ceira idade, por sinal muito 
animados com a apresenta- 
ção”, enfatizou o músico que 
viunotrabalho a oportunida- 
de de estender para mais pes- 
soas. “Estar na AACC foi algo 
gratificante. Uma instituição 
que realiza um trabalho ím- 
par na ajuda das famílias que 
têm crianças com câncer”, 
completou. 

O “Show Musical - Pop & 
Poesia” é um projeto contem- 
plado com recursos da Lei 
Paulo Gustavo (LPG), do Mi- 
nistério da Cultura (Minc), 


FOTOS: DIVULGAÇÃO/LEANDRO MARQUES 


por meio de edital da Secre- 
taria de Cultura e Turismo de 
Campo Grande (Sectur), ins- 
tituição vinculada à Prefeitu- 
ra Municipalde Campo Gran- 
de (PMCG). Informações pelo 
Instagram @jerryespindola e 
@soucju. 


D9 serviço 


“Show Musical - Pop & 
Poesia” - Ju Souc & Jerry 
Espindola 

Horário: a partir das 
19h30min. 

Hoje: E.M. Tomaz 
Ghirardelli, Rua Lúcia dos 
Santos, n° 506, Bairro 
Parque do Lageado. 
Amanhã: E.M. Consulesa 
Margarida Maksoud Trad, 
Rua do Leão, s/n, Bairro 
Estrela Dalva. 
Quinta-feira: E.M. 

Profa Maria Regina de 
Vasconcelos Galvão, Rua 
José Pedrossian, n° 1.270, 
Bairro Parque Novo Século, 
região do Jardim Paulo 
Coelho Machado. 
Sexta-feira: E.M. Profa lone 
Catarina Gianotti Igydio, 
Rua Dois Irmãos, nº 591. 
Bairro Jardim Noroeste. 
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ZAP 


CAROL BORGES 


canalzap@cartaznoticias.com.br 


Agenda de trabalho 


18h, Nina Tomsic também poderá ser vista na série 


E scalada para “No Rancho Fundo’, próxima novela das 


“Da Ponte Pra Lá’, original Max. A produção adoles- 


cente estreará no dia 4. 


Clássico da dramaturgia 
A novela “O Espigão” che- 
ga ao catálogo do Globo- 
play neste mês. A trama es- 
crita por Dias Gomes estre- 
ará no dia 8. 


Participação afetiva 
Esther Góes fará uma par- 
ticipação especial na re- 

ta final de “Elas Por Elas” A 


atriz, que viveu a protago- 
nista Adriana na primeira 
versão, será Adelaide, a avó 
biológica de Giovanni, pa- 
pel de Filipe Bragança. 


Mudança de jogo 

O programa “Apito Final’, 
que é comandado pelo cra- 
que Neto, ganhará novo ho- 
rário a partir do dia 14. A 


produção esportiva entrará 
no ar mais cedo, às 18h. 


Outra janela 

O programa “Quem Não Po- 
de e Sacode’, do GNT, tam- 
bém estará na internet. O 
quadro Terapia em Dia ga- 
nhará uma versão estendi- 
da e sem cortes no YouTu- 
be do GNT e em formato de 
podcast nas principais pla- 
taformas de streaming de áu- 
dio. São 20 episódios que se- 
rão lançados simultanea- 
mente com os inéditos do li- 
near. O programa comanda- 
do por Fernanda Paes Leme 
e Giovanna Ewbank estreará 
no dia 23. 


CANAL BRASIL 


E Mell Muzzillo 

tem agarrado as 
oportunidades que 
aparecem. Após 
finalizar as gravações 
de “Guerreiros do 

Sol”, próxima novela 
original Globoplay, 

a atriz rapidamente 

foi escalada para 
“Renascer”. “Acabei 

de sair de uma obra 
fechada, que foi 
“Guerreiros do Sol’, 

e agora estou em 

uma obra aberta. 

Estou empolgada em 
como isso me trará 
experiência”, disse. Na 
história, Mellinterpreta 
a doce Ritinha, filha 
única de Inácia, papel 
de Edvana Carvalho. 
Ajovem acaba se 
envolvendo em uma 
relação conturbada 
com Damião, de Xamã. 
“Uma responsabilidade 
muito grande porque 
nunca vou conseguir 
chegar no resultado que 
Teresa Seiblitz chegou. 
Estou indo devagarinho. 
Muito concentrada e 
sabendo do tamanho da 
responsabilidade que 
tenho”, afirmou. 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


RÁPIDAS 


Hoje, Marcelo Tas entrevistará o DJ Zé Pedro, 
autor do livro “Mela Cueca - As Canções de Amor 


que o Mundo Esqueceu”, no “Provoca”. 
Nesta terça-feira, o SBT transmitirá a estreia do 
Corinthians na Conmebol Sul-Americana contra o 


Racing, no Estádio Centenário, em Montevidéu. 


Thati Lopes, Gabriel O Pensador e Ernesto 


FOI 
BEM 


Para a homenagem do “Domingão 


com Huck” ao apresentador Raul Gil. 


Importante movimento de valorizar 
grandes nomes da tevê em vida. Foi 
uma homenagem emocionante e 


delicada. 


Paglia participarão do “Que História É Essa, 


Porchat?” de hoje. 


O Canal Brasil exibirá, nesta terça-feira, uma 
maratona do programa “Canção do Exílio”. Na 


produção, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Jorge 
Mautner e Jards Macalé comentam o período de 
isolamento forçado e como a ditadura influenciou 


a produção cultural brasileira. 


FOI 
MAL 


Para o marasmo do programa “Eliana”, 
do SBT. A produção está enfadonha 
e sem novidades. Um desperdício de 


talento da apresentadora. 


RESUMO DE NOVELAS 


ELAS PORELAS 
Globo, 17h15min 


«e Vilma fica surpresa 
ao descobrir que 
Roberto é filho de 
Petrúcio. Calixto diz a 
Roberto que precisará 
de uma alta quantia 
para livrar Helena 

de seus crimes. Com 

a ajuda de Mário, 
Natália se lembra de 
quem tirou a vida de 
Bruno. Vilma confronta 
Roberto. 


FAMÍLIA É TUDO 
Globo, 18h15min 


«e Murilo nega para 
Electra que tenha 

lhe mandado flores. 
Júpiter não acredita na 
sinceridade de Lupita. 
Tom tenta convencer 
Luca a acreditar em 
Electra. Júpiter decide 
vender seus relógios 
para pagar a fiança 

de Lupita. Plutão 
incentiva Murilo a se 
declarar para Electra. 


A INFÂNCIA DE 
ROMEU E JULIETA 
SBT, 19h30min 


«e Por telefone, Clara 
convida a prima, 
Dona Branca (Lilian 
Blanc - personagem 
de Poliana Moça), 
para passar um 
tempo em sua casa 
e descobre que seu 
marido Antônio 
(Jitman Vibranovski 
- personagem de 


Poliana Moça) morreu. 


RENASCER 
Globo, 20h15min 


«e Inácia acha Eliana 
com jeito dissimulado. 
Luse sente culpada por 
ter destratado Zinha. 
Damião leva Eliana para 
conhecer as terras de 
Venâncio, e os dois se 
sentem atraídos um 
pelo outro. Deocleciano 
avisa a Sandra que irá 
com João Pedro e Zinha 
transportar o cacau. 
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GIBA UM 


gibaum@gibaum.com.br 7 @gibaum 


Cortar a língua 


A disputa por uma cadeira no Tribu- 
nal Superior do Trabalho (TST) ferve. 
Nos últimos dias, circula entre minis- 
tros da Corte uma coleção de prints 
com antigas declarações de Adriano 
Avelino, advogado de Arthur Lira e 
seu candidato a uma vagano Tribu- 
nal. Numa postagem, ele fala que Lula 
e Dilma Rousseff mereciam a guilho- 
tina, com uma ressalva: “Mas antes 
tem que cortar a língua para pararem 
de latir” Em outras, Avelino se refere 

a Dilma como bruxa. O advogado 
consta na lista sêxtupla da OAB enca- 
minhada ao TST. Dela, sairão os três 
nomes que serão encaminhados pelo 
Tribunal a Lula, no dia 22. 


66 


Não tem explicação 
jurídica ou política proibir 
um adversário de ser 
candidato. Aquino Brasil 
é proibido proibir, 

a não ser que haja 

punição judicial” 

LULA, sobre o veto de Nicolás 


Maduro à candidatura da 
opositora Corina Yoris 


FARRA DE LIVES 


Preocupado em tentar aumentar 
sua popularidade, que rola ladeira 
abaixo, o presidente Lula desan- 
dou a fazer lives e parece que não 
vai parar tão cedo. Aborda os mais 
variados temas, enaltece seu calen- 
dário de obras (mais projetos do 
que realizações) e, às vésperas da 
Páscoa, lembrou que estava com- 
pletando seis meses de sua cirur- 
gia no quadril. E faz ginásticas todas 
as manhãs. Mais: avisou que ten- 
tará fazer andar a fila de 40 mil pes- 
soas para fazer a mesma cirurgia 
pelo SUS. 


“Incontrolável” 


A espontaneidade de Lula em dis- 
cursos feitos em eventos públicos 
tem incomodado assessores diretos. 
Integrantes combinam uma estraté- 
gia de comunicação que Lula acaba 
não cumprindo e, nesses casos, as 
declarações quase sempre con- 
troversas acabam chamando mais 
atenção do que o foco da agenda do 
governo. Ele é tido como “incon- 
trolável” e dificilmente alguém tem 
espaço para fazer críticas. Dos 38 
ministros, apenas um tem liberdade 
de chamar o presidente pelo nome 
Lula: é Luiz Marinho, que convive 
com ele desde os tempos de sindica- 
lismo em São Bernardo do Campo 
(SP). 


PRÉMIOS E 
APOSTAS 


Anova Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA) virou objeto de 
grande jogatina política. Arthur 

Lira quer tirar o órgão do Minis- 
tério da Fazenda e transplantá-lo 
para o Ministério dos Esportes, de 
André Fufuca. Fernando Haddad 
(Fazenda) não conseguiu emplacar 
no posto José Francisco Mansur, seu 
nome preferido. Ocupa o lugar, pro- 
visoriamente, a advogada Simone 
Aparecida Vicentini. O que está em 
jogo é o poder sobre um setor que já 
movimenta R$ 100 bilhões por ano 
no País. 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


Giba Um youtube.com/QGibaUmExpress 


Y 
De volta ao trabalho 


E A atriz Maria Casadevall, de 36 anos, foi uma das grandes 
revelações da TV brasileira, com trabalhos sempre 
aplaudidos, mas resolveu dar um tempo na carreira. Nessa 
pausa, ela se conectou com a espiritualidade, assumiu sua 
bissexualidade e começou a namorar a musicista Larissa 
Mares, com quem está há cinco anos. Há pouco tempo, 

ela viveu Lilly na série “Rio Conection”, da Globoplay. 
Agora, se prepara para voltar ao seu berço, ou melhor, 
para o lugar em que começou sua carreira: o teatro. “Este 
momento de retorno está acontecendo justamente por 
onde comecei, pelo teatro, e eu estou muito contente 


Os ministros Rui Costa (Casa Civil) e Fernando 
Haddad (Fazenda), que literalmente se detestam (até 
já bateram boca aos gritos), arranjaram outra guerra: 
o protagonismo da regulamentação da reforma 
tributária. Haddad tem pressa e pede a proposta 
andando ainda na primeira quinzena deste mês. 


com isso. Fui convidada pelo dramaturgo Daniel Veiga 
para integrar um elenco maravilhoso no estudo da peça 
Camilo, uma obra teatral que aborda a transmasculinidade 
de forma poética e visceral. Sou a única pessoa cisgênero 
do elenco. Já realizamos uma leitura aberta e agora 
estamos elaborando os próximos passos para que essa 
montagem chegue o quanto antes aos palcos”. Sobre a 
volta à TV, ela manteve mistério. Vegana há cinco anos, 
Maria contou que embarcou nessa pela “libertação animal, 
fim da exploração animal e humana da indústria de carnes 
e derivados”. 


Acenando aos evangélicos 


om a popularidade em baixa, o governo Lula 

vai colocar no ar uma nova campanha publici- 

tária que tentará acenar aos evangélicos (seg- 
mento alinhado ao bolsonarismo) e destacar entrega 
de obras e projetos. O objetivo maior é esfriar a pola- 
rização que domina o País. O material será exibido 
simultaneamente à visita do presidente e seus minis- 
tros a cada estado. O slogan da campanha escolhido 
pela Secretaria de Comunicação Social (Secom) é 


“Fé no Brasil”, que tenta se ligar ao público religioso 

e demonstrar que as promessas de Lula estão acon- 
tecendo (o que é mais difícil). Nos ministérios, cada 
pasta usará seu contrato publicitário, e nas entre- 
gas haverá o slogan nos envelopes. Ao mesmo tempo, 
a Advocacia-Geral da União (AGU) e o Ministério 

da Fazenda, em acordo com a bancada evangélica, 
deverão retomar o mecanismo que amplia a isenção 
fiscal sobre a remuneração de líderes de igrejas. 


“Atividades vocacionais” 


Depois do consenso, o texto será reeditado com maior 
detalhamento para garantir que o benefício atinja diver- 
sas “atividades vocacionais” Ou seja: pastor ou padre 
ficará livre de desconto de impostos ao ser remunerado 
por aulas dominicais ou cursos religiosos. Pregação em 


Atacando de coelha 


E Em meios aos boatos de separação do cantor 
canadense Justin Bieber, Hailey Rhode Baldwin Bieber, 
filha do ator Stephen Baldwin e da designer gráfica 
brasileira Kennya Deodato Baldwin, divulgou uma 
foto com orelhas de coelho em uma praia. Quem 
pensa que é alguma referência à Páscoa, acertou. Mas 


Putin no Brasil 


cultos e missas já é livre de taxação. Os líderes religio- 
sos, contudo, seguem obrigados a pagar impostos como 
qualquer cidadão, declarando IR sobre o consumo. Pro- 
fissionais contratados para atividades administrativas, 
limpeza ou serviços advocatícios serão tributados. 


essa imagem e outras foram feitas há algum tempo e 
pertencem ao calendário de sua marca de cosméticos, 
a Rhode. Hailey divide as páginas do calendário com 
outra três modelos, a sul-africana Candice Swanepoel, 
a modelo ítalo-sul-sudanesa Ajok Daing e a norte- 
americana Bianca Keii. 


di Lula está mais do que empenhado em receber Vladimir Putin no Brasil em novembro deste 


ano, quando acontecerá a reunião da cúpula do G20, embora o líder russo seja alvo de um 

f mandado internacional de prisão emitido pelo Tribunal Penal Internacional por crimes de 
guerra. O governo brasileiro produziu um parecer com argumentação jurídica para embasar a 
vinda de Putin sem que ele seja preso. Detalhe: Putin não é citado no texto. O governo de Lula 
N faz referência a um cenário que se encaixa na situação do ditador russo. 


O ministro da Casa Civil, figura sempre ríspida, 
leva em banho-maria, só para tentar desgastar 
Haddad. O Congresso reagiu à inércia e propôs 
desoneração da cesta básica. No dia 17, Bernard 
Appy, destacado por Haddad, fará um corpo a 
corpo com os parlamentares. 


“Burrice” 


Lula e seus ministros não falam 

a mesma língua quando criticam 
Roberto Campos Neto, presidente 
do Banco Central (BC). Ou seja: se 
não for para reduzir os juros, tudo 
mais está errado. O ministro do Tra- 
balho, Luiz Marinho, não é econo- 
mista e sua Pasta nada tem a ver com 
a política monetária. Agora, ele resol- 
veu dizer que “o BC tem que estudar 
mais, porque está faltando estudar 
um pouco os fundamentos da eco- 
nomia” Para ele, “aumentar a taxa 
básica de juros, a Selic, é a forma 
burra de fazer” Campos Neto deu 
risada. 


OLHO NOS SALÁRIOS 


Ainda nas conversas entre integrantes 
do governo e evangélicos, ficou acer- 
tado que haverá limitação de salários 
isentos de tributação. Quem recebe 
acima de 70% do salário de um ministro 
do Supremo será descontado de impos- 
tos. Um ministro ganha hoje cerca de 
R$ 39 mil, limitando os salários de reli- 
giosos, sem os descontos, a R$ 27 mil. 

O governo também facilitará a tramita- 
ção da PEC que amplia benefícios fis- 
cais das igrejas. O projeto prevê o fim da 
cobrança de tributos sobre bens e servi- 
ços comprados ou contratados por tem- 
plos de qualquer religião. 


MISTURA FINA 


OS GASTOS com cartões corporativos 
do governo Lula, que bateram recorde 
no ano passado, dispararam nos 
primeiros meses deste ano: foram mais 
de R$ 170 milhões, incluindo Defesa 
Civil (usado na área de infraestrutura) e 
cartões de pagamentos que ganharam 
fama nos governos anteriores, que já 
custearam de tapioca a motel. No ano 
passado, em todos os cartões, os gastos 
chegaram a R$ 430,6 milhões no total. 


O DECRETO que regulamenta as 
novas debêntures de infraestrutura, 
que acaba de ser publicada no Diário 
Oficial, vai na direção correta quando 
excluiu os setores de petróleo e gás. 
Todos os players dessa área são 
altamente capitalizados e não precisam 
de incentivos. Só falta uma medida do 
BNDES excluindo financeiramente ou 
as participações nas empresas desses 
setores. 


AINDA a ausência de “mesada”: 

a primeira é a Petrobras, que tem 
recebido montanhas de dinheiro do 
BNDES e tem em caixa os R$ 43,8 
bilhões em dividendos extraordinários 
não distribuídos. Qualquer recurso 
incentivado ou vindo direta ou 
indiretamente da União, segundo 
analistas de plantão, é um escárnio. A 
empresa já recebeu mais R$ 60 bilhões 
de seu lucro líquido, que em 2023 foi de 
R$ 124,6 bilhões. 


MISTURA de senador e cartola, o 
ex-jogador Romário, novo presidente 
do América-RJ, está chutando forte 
para resolver impasse imobiliário que 
envolve a antiga sede do clube carioca. 
Fez marcação cerrada sobre o Grupo 
AM Malls, responsável pelo projeto de 
construção de um shopping center no 
terreno na Tijuca, zona norte do Rio. Era 
para ser inaugurado em 2024. Com a 
pandemia, passou para 2026, mas até 
agora nem sinal de obras. Se não houver 
acordo, Romário vai procurar novo 
parceiro. 
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COLABORAÇÃO: PAULA RODRIGUES 


CORREIO DO ESTADO 


TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2024 
com 1 página 


imóveis 


Aluga-se | Vende 


AN 


E 
O y 
ANA 


» Anuncie no CLASSIFICADOS mais eficiente e com melhor resultado de Mato Grosso do Sul! 


empregos 


Ofertas | Procura-se Emprego 


oportunidades 


Telefones | Informática | Negócios & Oportunidades | Aves & Animais 


INÊS 249 


) 


Como anunciar“; 


PELO TELEFONE 


67 3320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNPJ 


67 3320 0022 


Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
e-mail: classifone@correiodoestado.com.br 


Veículos de passeio | Caminhões & Caminhonetes | Motos & Bicicletas | Tratores 


PESSOALMENTE 
Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


1! LINDA FAZENDA 3.000HA !! 
CGrande/ms reformada, limpa, to- 
da dividida, corredores, estrutura 
de f, rica água, perto asfalto, dist. 
45km. Creci 1144. (67)99221-5146. 
wwwinvestfazendas.com.br 


640 HA CAMPO GRANDE/MS 
Linda fazenda, toda form;, limpa, 
25 divisões, corredores, ót. estru- 
tura, rica de água. Dist. 42km, px. 
asfalto. Creci 1144. (67)99221-5146. 
wwwinvestfazendas.com.br 
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É cH. cachoeira 


QUARTO R$ 450,00 C/WI-FI 
Mobiliado, piscina. Próx. Shop- 
ping. F: 99957-0551 / 99147-6463. 


Domésticas 


CONTRATA-SE DOMÉSTICA P/ 
cozinhar e demais serviços, c/ex- 
periência e ref. em carteira. Enviar 
dados pelo WhatsApp 99904.3535 


PRECISA-SE DE CASEIRO 
(Chácara) região de Terenos ( Nu- 
ara ). Entre em contato conosco 
nos números (67) 99207-8521 / 
(67) 99108-2998. 


CASA DE REPOUSO VITALE 
ANUNCIA VAGAS 

Fem ou Masc, para: Cuidador(a) de 
idosos | carga horária: 12hx36h. 
Cozinheira(o) | carga horária: 
12hx36h. Serviços Gerais | carga 
horária: seg a Sex das 7h às 17h - 
Sab 7h às 12h * Todas as vagas 
precisam de experiência na área. 
Mais informações: 67 99345-1182 
- Carol | 67 99273-2209 - Simara 
(SOMENTE WhatsApp) 


terrenos 


Terrenos 


“TERRENO NA VILA JACI* ** 
DE ESQUINA, ÁREA DO TERRENO 
1410 M2, OPORTUNIDADE, CONS- 
TRUTORES E INVESTIDORES. 
RUA IPORÃ. CEL 99128-3044. 
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CONTRATA-SE OPERADOR DE 
TELEMARKETING 
VENDO CHÁCARAS Com e sem experiência. Fone: 
PESQUEIROS PARCELADOS (67) 99200:2303 
Entrada a partir de R$3.900, men- VAGAS PARA PCD 


sais de R$899,00. Várias regiões. A SJT segurança e IDEAL presta- 
Tratar pelo WhatsApp 99177-5923 dora de serviço esta recebendo 
curriculos para vagas como vigia, 
eiro e vigilante PCD. Envie seu 
curriculo no oportunidades(osjtse 
guranca.com.br. Esperamos você! 


VENDO OU TROCO! 

Chácara 8HA, toda formada (bra- 
quiária), 4 divisões, casa boa, po- 
co artesiano, luz bifásica e escritu- 
rada. Região de Bandeirantes. 
Fone: (67) 98471-4213. 
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Procura-se 


Emprego 


DIARISTA - FAXINEIRA 

Limpo: Lojas comerciais R$120, re- 
sidências limpeza pré mudança 
R$300, escritórios R$100, aparta- 
mentos R$180. (67) 99135-5784 


PROCURO TRAB. EM CHÁCA- 
RA/FAZENDA OU PESQUEIRO 
Tenho experiência com trator, ga- 
do etc..Mulher como cozinheira. 
Casal sem filhos. 99920-9302, Ary. 


Fazendas 


I'FAZENDÃO CAMPO GRANDE 
1100 HA, pronta, sede maravilho- 
sa, 600m? de construção. Man- 
gueiro p/ 2.000 reses. 3 casas, 25 
divisões c/corredores. distância 40 
km. Creci 1144. (67) 99221-5146. 
wwwiinvestfazendas.com.br 


A EMPRESA ELDORADO BRASIL CELULOSE 

SA, INSCRITA NO CNPJ 07.401.436/0010- 
22, SOLICITA O COMPARECIMENTO DO 
SENHOR EGUINALDO MOREIRA DE JESUS, 
PORTADOR DA CTPS: 45176 SERIE: 00008 - 
MS, AO ESTABELECIMENTO DE SEU 
EMPREGADOR, SITUADO NA BR 158, KM 
231, SNº, NA CIDADE DE TRES LAGOAS - 
MS NO PRAZO DE 48 HORAS, PARA TRATAR 
DE ASSUNTOS DO SEU INTERESSE. 


SENAR 


Mato Grosso do Sul 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2024 
EDITAL Nº 005/2024 


OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material gráfico 
personalizado, visando atender as demandas do SENAR-AR/MS. 


Acolhimento das Propostas: no endereço eletrônico 


http/fwwwlicitacoes-e com briaopfindexiso. a partir do dia 
02/04/2024. 


Abertura das Propostas: às 9:30h do dia 10/04/2024 — horário de 
Brasilia/DF. 


O Edital completo poderá ser obtido na Internet, no site da Regional 
http:fisenarms.org.brilicitacoes-contratos, diretamente no site do 
Banco do Brasil S/A, no endereço eletrônico https-!vaww licitacoes- 
e.com.br pelo identificador n.º 1042389, na sede da Administração 
Regional do SENAR em Mato Grosso do Sul, situada na Rua 
Marcina dos Santos, nº 401, Bairro Chácara Cachoeira Il, Campo 
Grande/MS, ou ainda mediante solicitação pelo endereço eletrônico 
licitacoes(Dsenarms.org.br. Outras informações pelo telefone (67) 
3320-6943/6900, nos seguintes horários: das 08h às 12h e das 13h 
às 17h. 


Campo Grande/MS, 02 de abril de 2024. 


Comissão Permanente de Licitação 
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Prestação de 


Serviços Bovinos 
HVENDA DE VACAS LEITEIRAS 
Feirão na Estância Santa Helena 
dias 05 e 06 de abril de 2024. 
Mais informações pelo telefone 
(67) 99824-4313. 


PAX 


MUNDIAL 
(57) 3382-1357 


1!!! PODO ÁRVORE 


9.9983-4870 1!!! 
+++ LIMPO TERRENO ** * * 


Saúde / 


Beleza 


** MASSAGEM RELAXANTE ** 
Das 8:00hs às 20:00hs. Centro. 
Telefone: 9.9622-4020. Fernanda 


kk kk + FAÇO E DESFAÇO * kk dk 


Qualquer tipo de Trabalhos Espiri- 
tuais, Amor Rompido, Queda de 
Lucros em Lavoura, Abertura de 
Caminhos. Whats: 11 91319-7405. 


A EMPRESA ELDORADO BRASIL CELULOSE 
SA, INSCRITA NO CNPJ 07.401.436/0010-22, 
SOLICITA O COMPARECIMENTO DO SENHOR 
LINCOLN TALES FERREIRA VIEIRA, 
PORTADOR DA CTPS: 001362 SERIE: 00452 - 
MS, AO ESTABELECIMENTO DE SEU 
EMPREGADOR, SITUADO NA BR 158, KM 231, 
SNº, NA CIDADE DE TRES LAGOAS - MS NO 
PRAZO DE 48 HORAS, PARA TRATAR DE 
ASSUNTOS DO SEU INTERESSE. 


A EMPRESA ELDORADO BRASIL CELULOSE 
SA, INSCRITA NO CNPJ 07.401.436/0010- 
22, SOLICITA O COMPARECIMENTO DO 
SENHOR JOAO VITOR CONCEICAO 
PEREIRA, PORTADOR DA CTPS: - SERIE: -, 
AO ESTABELECIMENTO DE SEU 
EMPREGADOR, SITUADO NA BR 158, KM 
231, SNº, NA CIDADE DE TRES LAGOAS - 
MS NO PRAZO DE 48 HORAS, PARA TRATAR 
DE ASSUNTOS DO SEU INTERESSE. 


REQUERIMENTO | 

CASA ALVARES PECUARIA E 
PARTICIPAÇÕES LTDA torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Gestão Urbana - SEMADUR a 
Prorrogação da Licença Ambiental Modalidade 
Licença de Instalação para atividade de 
loteamento padrão Li - 78 (setenta e 
oito) lotes. Localizada na Avenida Rádio 
Maia, lado ímpar, Lote 13AY - Vila 
Popular, município de Campo Grande - MS. 


CAMPO GRANDE DISTRIBUIDOR DE 
BATERIAS LTDA torna público que requereu à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Gestão 
Urbana - SEMADUR a Licença Ambiental 
Modalidade Licença Ambiental Simplificada 
Renovação para atividade de comércio 
atacadista e varejista de acumuladores 
elétricos (baterias) e seus componentes, 
peças e acessórios para veículos, 
motocicletas e motonetas em geral. 
Localizada na Avenida Fábio Zahran, nº 
8.192, município de Campo Grande - MS. 


ABANDONO DE EMPREGO 
CONCRELAJE INDUSTRIA DE PRE- 
FABRICADOS DE CONCRETO LTDA 
CNPJ. 01.557.107/0001-06, convoca o 
empregado: WELLYNGTON MARTINS LEITE - 
Data de nascimento 28/10/1989 - CPF : 
030.XXX.XXX-40 -, a comparecer em seu local 
de trabalho no prazo máximo de dois (02) dias, 
sob pena de ser enquadrado no Artigo 482, 
alínea "i" da CLT (Abandono de Emprego). 


ABANDONO DE EMPREGO 
CONCRELAJE INDUSTRIA DE PRE- 
FABRICADOS DE CONCRETO LTDA 
CNPJ. 01.557.107/0001-06, convoca o 
empregado: ANDERSON NUNES GARCIA - 
Data de nascimento 22/11/1995 - CPF : 
051.XXX.XXX-07 -, a comparecer em seu local 
de trabalho no prazo máximo de dois (02) dias, 
sob pena de ser enquadrado no Artigo 482, 
alínea "i" da CLT (Abandono de Emprego). 


REPUBLICA-SE POR INCORREÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO, PREGÃO PRESENCIAL Nº 
005/2024, PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 485/2024, Edital: 009/2024. O 
MUNICÍPIO DE ALCINÓPOLIS, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, por intermédio de 
seu(sua) PREGOEIRO(A), designado(a) pela Portaria Municipal nº 15/2024 de 19 de 
janeiro de 2024, TORNA PÚBLICO, que no dia 12/04/2024, às 07h30min, (sete horas e 
trinta minutos), na PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCINÓPOLIS-MS, situada na Rua 
Maria Barbosa Carneiro, nº 633, Centro, que realizará processo licitatório na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL, com Sistema de Registro de preço, do tipo “MENOR 
PREÇO POR LOTE”, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, objetivando a 
Contratação de Empresa Especializada para Agenciamento de Eventos, para atender 
as demandas dos eventos culturais 2024. DO EDITAL E INFORMAÇÕES: O Instrumento 
Convocatório e seus Anexos poderão ser retirados no Departamento de Licitações, no 


endereço acima, de 2º a 6º feira (dias úteis), das 7h às 11h e das 13h às 17h, ou por 
meio do site eletrônico da Prefeitura Municipal, através do endereço eletrônico: 
https://alcinopolis.megasofttransparencia.com.br/contratos-convenios-e- 
licitacoes/procedimento-licitatorio. As informações inerentes a este PREGÃO 
poderão ser obtidas, pelos interessados, no Departamento de Licitações, pelo 
telefone nº (67) 3260-1127, ou pelo e-mail licita.alcinopolisQ gmail.com. 
Alcinópolis-MS, 26 de março de 2024. Wesley Furtado de Oliveira — Pregoeiro 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE PRIMEIRO ADENDO 
(ITENS: COTA PRINCIPAL COM AMPLA CONCORRENCIA, COTA RESERVADA E 
EXCLUSIVOS AS ME/EPPS) 

O Município de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna público o primeiro 
adendo ao edital da licitação abaixo: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 009/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 112.507/2023-93. 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE INSETICIDAS E RATICIDAS DE 
USO PROFISSIONAL 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 07h59min do dia 15/04/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: As 08h00min do dia 15/04/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sge 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital e as alterações realizadas poderão ser obtidas no site acima, no 
Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou 
no Portal da Transparência por meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec=1 &codtli=PE&numcom=9 
Campo Grande - MS, 01 de abril de 2024. 

MARIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO 

Coordenador de Processamento das 
Licitações 


YONARA TAVARES NEPOMUCENO 
Pregoeira 


AVISO DE LICITAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Naviraí, por meio do Núcleo de Licitações e 
Contratos, torna público que realizará a licitação abaixo relacionada, 
nos termos da Lei nº 14.133/2021 e Decreto nº 021/2023. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2024 

*OBJETO: REGISTRO DE PREÇO OBJETIVANDO A CONTRATAÇÃO 
FUTURA DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE 
ARBITRAGEM PARA ATUAR NOS EVENTOS DA GERÊNCIA DE 
ESPORTE E LAZER DO MUNICÍPIO DE NAVIRAÍ/MS. PEDIDO DE 
COMPRA Nº 102, 103 e 104/2024. 

*DATA: A sessão acontecerá no dia 18/04/2024, às 09h 
(horário de Brasília/DF). 

*EDITAL: estará disponível para download no site 
https://bllcompras.com/Process/ProcessSearchPublic?parami=1. 
Naviraí - MS, 26 de março de 2024. 


RATIFICAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº32/2023 

CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO Nº 006/2023 
LUCIANO MARAGON, Secretário Municipal de Saúde de 
Anaurilândia — Estado de Mato Grosso do Sul, no uso das atribuições 
do seu cargo e com fundamento no artigo 25, Inciso II, c/c artigo 13, 
inciso III, da Lei Federal nº 8.666/93, 

RATIFICA o credenciamento médico para a contratação da empresa 
MARCELA YARA FERRARI ALMEIDA HAZI - ME, pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no C.N.P.). (M.F.) sob o nº 
33.214.664/0001-02, com endereço na Rua Brasilândia, nº 920, 
Jardim América, na cidade de Bataguassu-MS, CEP: 79.780-000, 
neste ato representada por Marcela Yara Ferrari Almeida Hazi, 
brasileira, casada, medica, portadora da CI/RG: nº 4.471.953-5 
SSP/SP, inscrito(a) no C.P.F.(M.F.) sob o nº 367.093.638-64, 
registrado no CRM/MS sob nº 10111, para prestação de serviços de 
consultas médicas na especialidade de Pediatria, que deverão ser 
realizadas em local apropriado a ser disponibilizado pela Secretaria 
Municipal de Saúde, em dias e horários previamente agendados pelo 
Município, no valor de R$ 90,00 (noventa reais) por consulta médica, 
sendo uma quantidade estimada de 140 (cento e quarenta) consultas 
mês, com fundamento nos pareceres da Comissão Permanente de 
Licitação, da Procuradoria Jurídica e no artigo 25, inciso II c/c artigo 
13, inciso III, da Lei Federal nº 8.666/93. Secretaria Municipal de 
Saúde, 01 de abril de 2024. 

LUCIANO MARAGON 


Secretário Municipal de Saúde 


Aviso de Licitação Pública 

Modalidade Concorrência Eletrônica nº 001/2024 
A Prefeitura Municipal de São Gabriel do Oeste, Estado de Mato 
Grosso do Sul, por solicitação da Secretaria Municipal de 
Administração e Finanças, por meio da Superintendência de Compras 
e Licitações, torna público para conhecimento dos interessados que 
realizará licitação na modalidade de Concorrência Eletrônica, do tipo 
Menor Preço Global, nos termos da Lei nº 14.133/2021, que tem 
como objeto a seleção da proposta mais vantajosa para a 
administração Pública visando a contratação de empresa 
especializado para execução das obras de ponte de concreto 
armado sobre o Córrego Barreirinho, no Município de São 
Gabriel do Oeste-MS, em conformidade com a Planilha 
Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Memorial 
Descritivo e Projetos, em atendimento a Secretaria Municipal 
de Infraestrutura e Trânsito, em sessão pública, às 09h 
(Horário de Brasília) do dia 18 de abril de 2024, com abertura 
no Portal www.portaldecompraspublicas.com.br. Mais 
informações no e-mail dos Pregoeiros de São Gabriel do Oeste-MS - 
ronsgoOhotmail.com e poliana.o.gomes(QOhotmail.com. 
Telefone para contato: (67) 3295-2111, em dias úteis, de segunda- 
feira a sexta-feira, no horário das 07h às 11h e das 13h às 17h, a 
partir da data de publicação deste aviso. 
São Gabriel do Oeste - MS, 01 de abril de 2024. 
Ronilso Freitas Brandão 
Superintendência de Compras e Licitações 


SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MATO GROSSO DO SUI 
Rua Delegado Carlos Roberto Bastos de Oliveira, 128 - Bairro Parque dos Poderes - CEP 79037-102 - Campo Grande - MS - 
www jims jus. br 


AVISO DE HOMOLOGAÇÃO 
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2024 


PROCESSO SEI Nº 0002646-08.2023.4.03.8002 

A Justiça Federal de Primeiro Grau em Mato Grosso do Sul torna 
público que a Juíza Federal Diretora do Foro homologou o resultado do 
procedimento de credenciamento de associações e cooperativas de 
catadores de materiais recicláveis, sendo habilitada a COOPERATIVA 
DE CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS NOVO HORIZONTE, 
CNPJ nº 23.110.585/0001-06, que atendeu às condições do Edital de 
Chamamento nº 01/2024. 


Campo Grande, MS, 25/03/2024. 
Camila Rufino Melgarejo 


Supervisora da Seção de Gestão Estratégica, Gestão 
Documental e Memória 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


O Sr. RICARDO ALEXANDRE DE ALMEIDA, Presidente da COPPER - Cooperativa dos 
Produtores Agropecuaristas do Paraíso e Região, pessoa jurídica de direito privado, 
inscrita no CNPJ/MF sob n. 01.507.485/0001-77, Inscrição Estadual n. 28.298.028-8, com 
sede na Rodovia BR 060, Km 93, Projeto de Colonização Alvorada, município de Paraíso 
das Águas, Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições que lhe confere o estatuto 
social e de conformidade com a decisão do Conselho de Administração e Fiscal, em 
reunião que se realizou no dia 21 de março de 2024, resolve CONVOCAR os cooperados 
em número de 73 (setenta e três) associados, para participarem da ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada no dia 20 de abril de 2.024, na sede da cooperativa 
no endereço acima, às 7:00 hs da manhã em primeira convocação com a presença de 2/3 
dos associados; em segunda convocação, às 8:00 hs com a presença de metade mais 
um dos associados; ou ainda, em terceira e última convocação às 9:00 hs., com a 
presença de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte Ordem 
do Dia: 1. Prestação de contas da administração do exercício 2023, acompanhada do 
parecer do conselho fiscal, compreendendo; a) relatório da gestão; b) demonstrações 
contábeis do exercício 2023; c) parecer do conselho fiscal. 2. Destinação das sobras 
apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura de 
despesas da cooperativa durante o exercício 2.023, deduzindo-se no primeiro caso as 
parcelas dos fundos obrigatórios; 3. Eleição dos membros do Conselho de Administração 
para triênio 2024/2026; 4. Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o exercício 2024; 
5. Fixação de honorários pró-labore dos Administradores executivos e do valor da Cédula 
de Presença dos Conselheiros Administrativos e Fiscais; 6. Quaisquer assuntos de 
interesse social, excluídos àqueles exclusivos da competência de Assembléia Geral 
Extraordinária. Paraíso das Águas-MS, 22 de março de 2024." 


RICARDO ALEXANDRE DE ALMEIDA 
Presidente 


vempracasa.com 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE LICITAÇÃO 
(ITENS: AMPLA CONCORRÊNCIA) 
O Municipio de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a 
realização da licitação abaixo sob o regime da Lei Federal 14.133/2021: 
PREGÃO ELETRÔNICO: 054/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 014.038/2024-29 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA | AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA 
ATENDIMENTO DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE - REMUS 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 07h59min do dia 15/04/2024 
ABERTURA DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 08h00min do dia 15/04/2024 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://compras.campogrande.ms.gov.br/sgc 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no site acima, no Portal Nacional de Contratações 
Públicas - PNCP - https://www.gov.br/pncp/pt-br ou no Portal da Transparência por 
melo do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
2024&codgec=1 &codtli=PE&numcom=54 
Campo Grande - MS, 01 de abril de 2024. 
MÁRIO JUSTINIANO DE SOUZA FILHO 
Coordenador de Processamento das Licitações 


SAMARA GARIB BUDIB 
Pregoeira 


Aviso de Licitação Pública 

Modalidade Pregão Eletrônico nº 019/2024 
A Prefeitura Municipal de São Gabriel do Oeste, Estado de Mato 
Grosso do Sul, por solicitação da Secretaria Municipal de 
Administração e Finanças, por meio da Superintendência de Compras 
e Licitações, torna público para conhecimento dos interessados que 
realizará licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, do tipo Menor 
Preço por item, nos termos da Lei nº 14,133/2021, que tem como 
objeto a seleção da proposta mais vantajosa, visando contratação de 
empresa especializada em limpeza e conservação, para limpeza e 
jardinagem das unidades de saúde, com prestação de serviços de 
natureza continuada, incluindo os materiais de consumos, EPIs e 
uniformes para execução dos serviços em atendimento a Secretaria 
de Saúde, em conformidade com o Termo de Referência, em 
atendimento a Secretaria Municipal de Saúde, em sessão pública, às 
09h (Horário de Brasília) do dia 17 de abril de 2024, com 
abertura no Portal: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Mais informações no e-mail dos Pregoeiros de São Gabriel do Oeste- 
MS - ronsgoOhotmail.com e poliana.o.gomesOhotmail.com. 
Telefone para contato: (67) 3295-2111, em dias úteis, de segunda- 
feira a sexta-feira, no horário das 07h às 11h e das 13h às 17h, a 
partir da data de publicação deste aviso. 
São Gabriel do Oeste - MS, 01 de abril de 2024. 
Ronilso Freitas Brandão 
Superintendência de Compras e Licitações 


